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Coxresp. part. do. «Commercio do Porto» 


Gtalerno sopra o vento, o mar é chão, 0: 
horisonte limpido e risonho, a nau governa- 
mental navega suave e naturalmente e os pá- 


“linuros que a dirigem occupam commodamen- 


te seus postos. A animação e interesse que 
preoccupavam os espiritos suecedeu a mais 
completa atonia. 

O conservador moderado, o liberal genui- 
no, o conservador puritano, todos véem á tri- 
Duna dizer — somos ministeriaes, e somos mi- 
nisteriaes porque encontramos nos caracteres 
que compoem o gabinete garantias sufficientes 
ás nossas ideias ! 

Parece realmente incrivel como homens, 
partidos ou opiniões que hontem se repugna- 
vam mutuamente, à ponto de, nos seus encon- 
tros, levarem 4 morada dos finados dous ga- 
binetes, um “dos' quaes ainda se achava envol- 
to nas faixas da innocencia, pois apenas con— 
tava tres dias de vida, possam hoje serem ac- 
cordes no voto de confiança que dão ao minis- 
terio Olinda! - 

Maldita conciliação, que levaste 4 região 
das ideias a confusão é à desordem, que pro- 
duziste o resfriamento nas filas dos partidos, 
nós te condeninamos; diziam ainda ha pouco 
muitos que com ella Incraram. No entretanto, 
o venerando marquez de Olinda foi o chefe do 
gabinete da concrete é chefe igual- 
mente de um gabinete cuja polifica não é ou- 
tra cousa senão a conciliação, e tem o apoio 
unanime do parlamento ! 

Razão de sobra tinha em dizer um dos vul- 
tos mais transcendentaes que temos conhecido 
na politica brazileira, o finado senador Ber- 
nardo Pereira de Vasconcellos, que as cousas 
mais importantes no Brazil eram decididas 
pêlo absurdo; e o que estamos vendo realmen- 
te que outra qualificação póde merecer? 

Não se persuadam os nossos leitores que 
com o que vimos de dizer tivemos por tim 
tambem estigimatisar a politica” da, concilia- 
cio; só tivemos em vista desenhar em traços 
largos o que sto os partidos, o valor da lo- 
gica que preside seus actos; o que hontem 
foi vicio hoje é virtude: O mundo é assim 
mesmo. 

No meio, porém, d'esta paz e tranquilli- 
dade ministerial observa-se os dous parti- 
dos empenhados na luta, sempre estoril, das 
rectiminações. 

Os actos do ministerio Caxias teem sido 
expostos á censura com uma minuciosidade 
arithemetica, fatigante, pelos seus adversarios 
na camara temporaria, sobre tudo aquelles 
quetiveram por author o ex-ministro da jus- 
tiça Francisco de Paula Negreiros Salão Lo- 
bato. so» pes 
Este ex-ministro tem corrido á tribuna à 
defender-se; e se de muitas accusações tem 
sahido triumphante, de algumas é força di- 
tel.o, pois que a verdade e a bon fé são à 
essencia da honra, nú phrase de um estadis- 
ta inglez, e, nós devemos dizer a vêrdade 
àos leitores do jornal que nos honrou com a 
confiança de sermos seu correspondente, não 
tem conseguido s. exc., apesar de habil tri- 
buno, desmaiar, mem se quer, as côres vivazes 
de illegalidade que ellas teem. 

Quanto ao snr. Paranhos, ex-ministro da 
fazenda, que em seu relatorio tanto se esfor- 
ou em demonstrar que a renda não tinha de- 
crescido, que o seu estado era prospero, 
tanto que antevia saldo no exercicio de 1863 
a 1864, parece-nos ques. exe.* ou não disse 
tudo quanto: sabia, ou não foi feliz na sua 
apreciação. 

Sem entrarmos agora na razão porque 0 
algarismo da receita não tem descido, vemos 
que ndespeza vôa na sua marcha ascendente; 
e se não hoúver a mais severa economia, a 
mais decidida vontade da parte da alta admi- 
nistração de cortar por gastos dispensaveis, 
não. só esta absorverá aquella, como ainda 
mais se apresentará um deficit não pequeno. 

E para darmos a medida da justeza de 
nossa opinião não nos é mister afadigar 'os 
leitores com largas considerações : basta dar- 
mos conta do facto que teve lugar no dia 16 
na camara dos deputados para nos julgar- 
mos plenamente justificados. g 

O netual ministro da fazenda pediu é 
camara n'essa sessão a abertura de um cre- 
dito supplementar, no valor de 637:0535455 

ara fazer faco às despezas com a rubrica 

o $ 9 do artigo 7 (estações de arrecadação) 
até o fim do corrente exercicio do 1861 a 
1862, e o seu collega da gaierra tambem pe- 
diu para o mesno exercicio o credito de réis 
375:0008000. der 

” Ora, se para um exercicio que está a ex- 
pirar se pedem creditos na importancia de 
1.012:0535455, fóra outros que foram aber- 
tos pelo ministerio de que fez parte s..exc., 
como acreditar-se sóriamente que 0 equilibrio 
entre à receita o despeza se manterá, quan- 
do de mais a mais o estado tem de preparar- 
se para satisfazer compromissos solemues que 
estão proximos a vencer? e quando, como 
já dissemos, a despeza vôa na sua marcha 
ascendente? 

Quanto a nós, ou a situação financeira é 
pare e embaraçosa, não ha semelhante equi- 
librio entre a receita e despeza, e nem ha 
probabilidades de saldo, e tudo isto é un mi- 
tho, ou então tudo quanto diz o snr. ex-mi- 
nistro é verdade, é nós estamos incontesta- 
velmente no mundo da Lua passeando de bra- 
so dado com o barão Monkaasen, 

É Havemos de y ltar ainda a esta materia, 
porque, quanto a nós, é este o objecto mais 
pertinente da actualidade d'este paiz. 

* Fóra, pois, das recrimin e ajustes 
de contas com o gabinete Cuxias, nada mais 
importante ha pelos dominios da politica. O 
ministerio conserya-se na mais completa neu- 
tralidade ; nem uma só nomeação tem feito, 
dessas que servem para pedra de toque, pela 
qual se possa rasoavelmente julgar da sua 
tendencia para um dos lados do parlamento; 
no entretanto os adivinhos não deixam de 


As eleições para as vagas deixadas na ca- 
mara electiva pelos snrs. conselheiros José 
Bonifacio, Zacarias de Góes e barão de Porto 
Alegre, do gabinete de tres dias, estão mar- 
cadas para 29 do corrente e 10 e 27 de ju- 
lho. Acredita-se geralmente que estes cava- 
lheiros serão reeleitos, tanto mais quanto o 
gabinete não lhes é hostil, nem o snr.'minis- 
tro da guerra se apresenta candidato. 

A pasta da justiça continua a ser dirigi- 
da interinamente pelo snr. Cansanção de Si- 
nimbiú, visto que ainda existe, enfermo o snr. 
visconde de Maranguape. 

Falla-se pela bôca pequena em uma pro- 
posta feita ao governo em a qual se offere- 
cem 24.000:0003000 liquidos pela renda an- 
nual da alfandega da corte, servindo-se o 
Proponente com 'os empregados que lhe con- 
vier d'aquella repartição e guardando todas 
as leis, regulamentos e tarifas em vigor. Não 
sabemos se ha verdade n'este boato, mas a 
haver tal proposta nenhuma duvida temos 
em asseverar que outro não póde ser o pro- 
ponente senão o conselheiro Ferraz ex-minis- 
tro da fazenda que lê de cór em materia 
aduaneira. 

Realmente a offerta é seductora porque o 
termo medio do rendimento d'aquella repar- 
tição tem sido nos ultimos annos de réis 
17.000:0008000. 1 

A mão da fatalidade parece que pesa so- 
bre a marinha de guerra brazileira e sobre 
tudo quanto lhe é correlativo. O segundo 
tenente Joaquim Augusto da Costa Sampaio, 
que se achava de quarto a bordo do vapor 
'« Viamão», que estava no dique imperial da 
ilha das Cobras pará recorrer o fundo, foi 
surprendido ás 11 horas e 35 minutos da 
noite de 7 do corrente por um estalido im- 
menso , mais volumoso e cheio que o do 
trovão, e em seguida, tão veloz como o pen- 
samento, sentiu o navio impellido:de encon- 
tro ao frontal do dique, retrocedendo com 
a mesma velocidade. Este acommettimento, 
impossivel a qualquer aviso de vigias e sen- 
tinellas, abalou à guarnição precipitando-a 
na confusão e desordem. E 

A porta do dique tinha sido desalojada, 
e a columna d'agua impellindo o navio de- 
sarvorou-o do mastro grande , e no retro- 
cesso do mastro da gata! O gurupés fez-se 
em pedaços assim como a roda de prôa e 
popa, trincheiras e escaleres de bombordo. 

O rodizio desmontou-se, e foi tal o im- 
pulso que as canas de ferro das bombas vo- 
Jantes, que estavam presas na porta do di- 
que, cahiram em pedaços no convez do navio. 

O commandante do vapor e a officiali- 
dade de folga, as guarnições dos navios de 
guerra brazileiros e tres escaleres da nau 
franceza «Bayard» com uma bomba, o ins- 
pector do arsenal e seus ajudantes, o com- 
Az o naval, chefe de esqua- 

ra Parker, primeiro e segundo constructo- 
res Level e Bastos, o engenheiro das obras 
militares Alvim, o primeiro engenheiro de 
machinas e o patrão-mór com os soccorros 
do arsenal, acharam-se logo presentes. 

O «Viamão» 'começou a fazer agua em 
grande copia, e a porta do dique depois de 
alguma oscilação, collocow-se-lhe debaixo. 

- O estado em que ficou esse navio é de- 
ploravel; comtudo depois de sérios esforços 
conseguiu-se no dia Il entre uma e duas 
horas da tarde retiralo do dique, sendo le- 
vado a reboque para detraz do morro de 
S. Bento, junto ao arsenal, onde se acha a 
nado 'suspenso sobre dous bateldes. 

Nesta catastrophe ha a lamentar tres 
marinheiros cuntusos e dous levemente fe- 
ridos, tendo perecido o preto Jacintho, que 
dormia em um bote amarrado á porta do 
dique. e Ma pie sito 

Só providencialmente se póde explicar 
como neste desarvoramento imprevisto esca- 
param com a vida as praças que estavam 
de quarto na tolda! 

A impetuosidade da corrente foi extraor- 
dinaria: os patáchos brazileiros «Conde 2.º» 
e «Brazil», fundeados á meia amarra do 
dique, garraram, indo o primeiro atraves- 
sar'se-lhe mia porta recuando inistantanca- 
mente. y 

- Que tão lamentavel acontecimento teve 
origem na porta, é cousa que não resta a 
menor dúvida, o como, porém, não sabemos 
nem niuguem: tado são conjecturas e proba- 
bilidades. 

O dique era fechado por meio de um por- 
ta-caixão de umá applicação especial, inverte 
ção do empreiteiro, e sua juneção com a face 
exterior do dique consistia” em uma tira de 
borracha que, pelo efeito de uma valvula á 
semelhança de labios humanos, fazia com que 
pela pressão exterior da agua ficasse o mes- 
mo dique hermethicamente fechado. b 

Acreditam “uns que á ruptura da juncção 
auxiliada pela circumstancia da porta não se 
adaptar perfeitamente á entrada do dique foi 
devida a catastrophe, outros-dizem que a ru- 
ptura teve lugar no porta-caixiio. 

Seja porém como for, o facto deu-se ea 
ter-se dado durante o dia mais de 60 pessoas 
pagariam com a vida os meios que ahi iam 
colher para suas subsistencias e de suas fa- 
milias. E 
Devendo nós, pelo solemne compromisso 
de honra que contralimos para com a illus- 
trada redacção do «Commercio do Porto», 
dizer à verdade pura e indivisivel com intei- 
ra franqueza e liberdade, não nos julgaria- 
mos consciericiosamente desobrigados se ati- 
rassemos' ao acaso toda a culpabilidade de se- 
melhante catastrophe” 

No dia 21 de setembro do anno preterito, 
quando teve lugar a festa enthusiastica da 
inauguração do dique, se reconheceu á' pri- 
meira vista que o porta-caixa evidentemen: 
té não se adaptava á sua entrada. Os jor- 
naes do dia assignalaram esta circumstancia, 
é disse-so logo que ella seria removida peló 
emprezario o snr. Law, pois que'o governo 
ainda não o tinha definitivamente acecitado. 

O tempo correu, diversos navios n'ellé 
entraram para serem concertados, e mesmo 
agora q núu franceza «Bayard» a isso se 
destinava ; no entretanto o dique continua- 


pssignalarem em a dos seus membros, 

Ei cin sug maioria, muitas sympathias pe- 
a, ? 

Ré 


va a existir como po dia de'sua inaugu- 


vação. [id k 


Além disso nos primeiros dias da sessão 
deste mez pela discussão das fixações da 
força de mar o dr. Tavares Bastos, adver- 
sario em muitos pontos injusto do ex-minis- 
tro da marinha Joaquim José Ignacio, de- 
clarou solemnemente na camara dos depu- 
tados não só esse defeito, e a morosidade 
com que o porta-caixão se movia, como ain- 
da mais que a introdueção da junta d'este, 
por meio do cautechous mão era perfeita e 
util visto apodrecer facilmente. 

O snr. Paranhos defendendo o seu ex- 
collega não deixou de concordar com o seu 
adversario até certo ponto; e porque teme- 
mos ser incompleto no extracto, aqui trans- 
crevêmos a parte do discurso que s. exc.* 
se prende á materia. o 

« As bombas que servem para esgoto do 
dique não são perfeitas, isto está reconhe- 
cido ; mas é preciso fazer justiça ao empre- 
zario , o distincto e honrado engenheiro o 
snr. Henry Law ; elle foi illudido pelos fa- 
bricantes de Londres, a quem encommen- 
dou esses apparelhos; e até mandou intentar 
uma acção judicial contra elles. 

Esta falta dos fabricantes de Londres , 
que não púde ser imputada ao emprezario 
que construiu o dique, menos'o póde ser ao 
nobre ex-ministro da marinha. 

Quando havia meios auxiliares para sup- 
prir a falta desse machinismo, mão devia 
o governo deixar de receber o dique, e 
dar começo aos seus trabalhos. 

O barco-porta tambem não se ajusta per- 
feitamente, sem defeitos; mas quid tnde? 
Esses defeitos são velevaveis; todos 0s'que 
tem algum conhecimento de taes obras di- 
zem que é esta a maior, difficuldade nas 
construeções dos diques do genero do nosso. 

Se o machinismo do barco-porta não é 
perfeito, o que se segue é que o empreza- 
rio deve melhorar essa parte da obra, e 
dar-nos o dique nas condições com que o 
governo contratou a/ sua: construção. 

Consta ao nobre deputado pelas Alagoas 
que o governo dispensasse o empresario de 
completar a obra que contratou? Não. O 
que é certo é que o governo suspendeu o 
pagamento da ultima prestação, até que es- 
se complemento da obra fosse concluido, no 
que diz respeito á porta: do dique, o aos ap- 
parelhos de esgoto que ainda se esperam 
da Europa. » . 

A? vista pois do que acabamos de expôr, 
os leitores comprehendem facilmente que não 
seriamos verdadoiros sc, como. dissemos ; 
atirassemos ao acaso toda a culpabilidade 
de semelhante catastrophe. 


No dia 9 pelas 8 horas da manhã S. M. 
o imperador embarcou no arsenal de mari- 
nha com os seus semanarios, acompanhado 
do ministro da marinha, inspector do arse- 
nal e chefe de esquadra Parker e dirigiu- 
se ao dique, onde se demorou bastante tem- 
po. Achava-se presente o snr. Law enge- 
nheiro dessa obra. 

“Passou em seguida a visitar o hospital 
e asylo dos invalidos e a prisão dos sen- 
tenciados onde examinou miudamente os li- 
vros o viveres. Sua Magestade mandou dar 
208000 réis a cada um dos cincos feridos do 
vapor «Viamão» além de outras esmolas que 
fez distribuir pelos doentes e invalidos e ouviu 
diversas queixas e reclamações dos condeínna- 
dos, 

N'osse mesmo dia compareceu na secre- 
taria do imperio, e typographia nacional ; 
pediu o livro do ponto d'aquella é notou a 
ausencia de varios empregados, e n'esta as- 
sistiu aos trabalhos de composição e impres- 
são. z 

A 19 visitou Sua Magestade alguns es- 
tabelecimentos industries desta cidade, mos- 
trando assim sua sollicitude pelo progresso 
das artes, e dando com ahonra de sua pre- 
sença animação a uns, estimulo a todos. 

A's 9 horas chegou á fabrica de fundição 
de ferro e oficinas do snr. Miguel Couto 
Soares, á rua da Imperatriz n.º 53, onde 
assistiu a moldar e fundir diversas peças e or- 
natos de ferro. o 

“D'ahi passou-se ao estabelecimeoto de ty- 
pographia, estereotypia e encadernação dos 
snrs. E. H. Laemmert, e examinou mi- 
nuciosamente os prélos mechanicos movidos 
a vapor, e as machinas de assetinar, cortar 


linhas, dourar, etc, assistindo ao trabalho de || 


todas essas engenhosas invenções do espirito 
humano é 4 fundição de chapas estereotypas. 

Sensiveis 4 honra que recobiam redigi- 
ram, compuzeram e imprimitam os typogra- 
phos em quanto durou a “visita imperial o 
seguinte testemunho de gratidão : 


-« Senhor [/A augusta presença de Vossa 
Magestade imperial n'esta officina typographi- 
ca: é mais uma luminosa prova do interesse 
e disvelo que Vossa Magestade dispensa ás 
sciencias e ás artes. | 

« E" grato, senhor, para os typographos 
que o seu imperador venha entre elles, ani- 
mando com sua augusta presença aos dis- 
tinctos e incansaveis lidadores que fundaram; 
e ainda sustentam este estabelecimento, onde 
tantos subditos de Vossa Magestade sóem ad- 
quirir o pão quotidiano, applicando-se a uma 
arte que, pharol do progresso, ilumina e dis- 
sipa os nevoeiros da ignorancia. 

« Jubilosos, senhor, -agradecemos a Vos- 
sa Magestade, em nome d'esta corporação e 
daquelles que benignamente nos acolhem, a 
subida honra, que se digna fazer à typogra- 
pbia Universal'de Laemmert ; aguardando a 
nova aurora que surge no horisonte typogra- 
phico, fluminense. E 

«Somos, senhor, de Vossa Magestade im- 
perial, respeitosos ereverentés subditos— Os 
artistas typographos. » 

Em seguida Sua Magestado dirigiu-se á 
fabrica de canotilhos, fios e galões de ouro 
e prata do snr. Fructuoso Luiz da Motta on- 
de examinou varios artefactos e machinas e 
d'ahi“á fabrica imperial de cerveja do” snr. 
Antono José Gomes Pereira Bastos á rua de 
Matacavallos n.º 27. Percorreu as' differen- 
tes partes do estabelecimento e examinou o 
producto nos diversos graus por que passa 


durante o fabrico, inquiriu da applicação de 
varigs utensílios informou-se do andamento 


dá , 


deste ramo de industria e provou ainda al- 
guns licores feitos na mesma fabrica, 

Vehementes suspeitas cahem sobre o ca- 
pitão e proprietarios da galera brazileira « Au- 
rora» arribada ao porto de Santos como já 
noticiamos na correspondencia passada. 

Affirmam os 87 passageiros, que aquelle 
navio conduzia para Lisboa, que o-capitão 
pretendia perder o barco, tazendo-lhe um 
furo á proa. 

Os seus proprietarios aqui Pinto Sousa 
& Postes que muito se tem distinguido no 
desgraçado trafico de escravatura branca cha- 
maram os seus credores no dia 21 do cor- 
rente para mostrarem-lhe os embaraços em 
que se acham de solver seus debitos, quan- 
do ainda ha: pouco mais de dous mezes ti- 
nham comprado aquelle navio que seguia pa- 
ra as ilhas dos Açores á cata de gente para 
ser aqui vendida. 

Não sabemos se o barco estava seguro, 
mas o que sabemos é que os passageiros es- 
tão com a sua passagem perdida e que as 
companhias: que: seguráram algumas merca- 
dorias não estão resolvidas a pagar sem mi- 
nucioso inquerito. 


Questão consular 

Lembrados estarão os leitores do «Com- 
mercio do Porto» de termos asseverado em 
uma das nossus correspondencias transactas 
que o barão de Moreira e seus poucos ami- 
gos n'esta corte não obteriam a assignatura de 
200 portuguezes em qualquer papel que abo- 
nasse a conducta consular do primeiro, 

Pela publicação que o mesmo Moreira 
mandou fazer no «Jornal do Commercio» de 
Lisboa de 17 de maio vêr-se-ha que ainda d'es- 
ta vez fomos fiel na nossa asserção. A lista 
que o barão de Moreira apresentou em sua de- 
feza continha 201 nomes. 

Por aqui conhecer-se-ha qual era a popula- 
ridade e quaes as sympathias de que gozava o 
consul portuguez dos seus compatriotas. 

Em 60:000 portuguezes não pudéram o 
barão e seus poucos amigos obter mais de 201 
assignaturas. | 1 . 

Mas 0 eynismo do barão de Moreira ainda 
apparece na fórma por que apresenta esses 201 
nomes, com classificações sociaes e honras 
que alguns nunca tiveram, precedendo essa 
publicação das bombasticas palavras : 

«Mensagem que as. exce.?, no saudoso 
transe de despedida, offereceram os principaes 
subditos portuguezes residentes no Rio de Ja- 
neiro, porque o resto não quiz assignar, achan- 
do-se incompetente para a apreciação dos ne- 
gocios consulares. » 

Que coragem, que topete ! 

Pois bem: saibam agora os leitores do 
«Commercio do Porto» que na lista dos 201 
estão incluidos 20 bancarroteiros — 6 tayer— 
ao Dr É dna 5 
neiros — 2 alfaiates — 5 caixeiros —1 comico 
— 1 belchior — 1 sapateiro — 1 barbeiro — 
1 servente — e 5 literatos de arribação, que, 
se alguem se lembrar de os virar de pernas 
para cima, não deitarão dos bolsos um quarto 
de papel escripto; verdadeiros trambolhos da 
sociedade, que são elevados a negociantes ma- 
triculados — de grosso tracto, etc, ete. 

Se ainda exceptuarmos os consignatarios 
de navios, que estavam na constante depen- 
dencia do consulado portuguez, e os condeco- 
rados por intervenção do barão de Moreira, e 
que só assignaram por consideração a isto, a 
quantos ficaria reduzida essa lista dos aprin- 
cipaes portuguezes residentes no Rio de Ja- 
neiro» que no duro transe de despedida do 
barão lhe prestaram a sua assignatura ? 

Mas pensam os leitores que fica n'isto 
o cynismo e a desfaçatez do barão de Mo- 
reira ?. 

Não; mais longe, vão as cousas; fabri- 
cando firmas de pessoas respeitaveis e mui- 
to estimadas no commercio, tambem as sou- 
be imitar; e o tabellião, engolindo a pilula, 
reconheceu-as. ; 

No dia 23 do corrente foi aqui publica 
da a lista dos 201 nomes no «Jornal do Com- 
mercio» e no dia 24 appareceram os snrs. 
Antonio Joaquim de Magalhães, João Do- 
mingues Pereira, Bernardo Duarte da Cu- 
nha Guimarães, José Francisco Lopes, fa- 
zendo as seguintes declarações : 


Bario de Moreira 

O abaixo assignado , lendo no «Jornal 
do Commercio» de hontem a lista das pes- 
soas que. assignaram a favor do barão de 
Moreira, e deparando na dita lista sob n.º 
67 com o seu nome-e numero de: sui casa, 
faz publico que não assignou lista alguma, 
e que estranha-o procedimento do mesmo 
snr. barão em servir-se do seu nome;sem 
sua authorisação. 

O annunciante nunca prestaria “a sua 
assignatura a favor do sr. barão de Mo- 
reira, 8) | 
"José Francisco Lopes. 
Rio de Janeiro, 23: de junho de 1862. 
Sua casa, rua do: Hospicio n:º 242. 


Consulado portuguez 

Antonio Joaquim de Magalhães, subdito 
portuguez e negociante matriculado, com lo, 
ja de fasendas por atacado e a varejo árua 
da Quitanda n.º: 97, vendo seu nome no 
«Jornal» “de: hontem «entre as 201. assigna- 
turas sob n.º 177, na epigraphe—O barão 
de Moreira—, declara: que se não deve en- 
tender com elle, pois 'que nunca prestou sua 
assignatura à, respeito do consulado portu- 
guez, nem pró nem contra o snr. barão de 
Moreira, que sempre respeitou como consul 
da sua nação nesta côrte. | 

7 Antonio Joaquim de Magalhães. 

Rio de Janeiro, 23 de Junho de 1862. 


Búrão de Moreira 

Snr. Redactor. — Léndo um artigo pu- 
blicado em seu «Jornal», de hoje, em que 
vem transcripta a lista dos signatarios de 
uma representação-a favor do snr. barão de 
Moreira, com surpreza vi n'ella mencionado 
o meu: nome! Declaro que em 1851 assi- 
gnei um documento em. que, se pedia ao go- 


que os meus amigos não me julguem contra- 
dictorio em minhas opiniões, faço a presente 
declaração. 
Bernardo Duarte da Cunha Guimarães. 
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1862. Sua 
casa, rua Direita n.º 139. 


Consulado portuguez 


João Domingues Pereira, morador á rua 
de Bragançan.º 9, vendo seu nome incluido 
entre aquelles que assignaram a favor do 
bario de Moreira, conforme a publicação do 
«Jornal do Commercio» de hontem, declara 
mui positivamente, que se se refere a si tal 
assignatura é apochrypha, porquanto tendo 
sido rogado para tal fim, se negou a isso, 
pois não o tendo feito contra, muito menos o 
poderia fazer a favor. 


João Domingues Pereira. 


Com este procedimento, que se não previa, 
erêmos que ninguem deixará 'de acreditar 
que o barão de Moreira é capaz de tudo! 
Entretanto, teve o arrojo de acoimar de fal- 
sificador de firmas o honrado e patriota vis- 
conde da Estrella, na representação dos 1300 
portuguezes em que estavam inscriptos os 
mais respeitaveis negociantes d'esta praça, 
quando não houve um — só — que reclamas- 
se a sua assignatura ! 

Tudo isto se explica por. si mesmo. O 
visconde da Estrella trabalha por amor da 
patria e dos seus patrícios desfavorecidos — 
o barão de Moreira pelas grossas rendas do 
consulado -— delapidações de heranças e pelo 
tyrannico poder sobre os infelizes portugue- 
zes que aportem a este paiz. 

No entanto, asseverou o barão de Morei- 
ra por este paquete a seus amigos que o go- 
verno portuguez lhe tinha já offerecidoidous 
altos empregos, mas que elle não estava re- 
solvido a acceitar nenhum d'elles por que 
ainda nutria esperanças de voltar; ao Rio de 
Janeiro, na qualidade de consul, mas que se as- 
sim não acontecesse, não deixaria de voltar, 
para beijar as mãos aos seus protectores, mas 
como titulo de visconde e: commendador da 
ordem de Torre Espada. 

A nós, que temos acompanhado de perto 
esta escandalosa questão, não nos admirará 
ver aqui o barão de Moreira cheio de grando- 
zas e honras, depois de ter sabido d'aqui co- 
berto de maldições por todos aquelles que so- 
bre este assumpto são verdadeiras e unicas 
authoridades. “Terão de sofirer os portugue- 
zes aqui residentes mais essa vergonha que 
Juntarão ao immenso catalogo das outras por 
que já os fez passar o seu governo á face da 
nação brazileira e de todos os outros estran- 
geiros aqui domiciliados. - 

Nem sequer attende o governo portuguez 
que já está bastante abalado aqui o amor da 
patria e o interesse que os portuguezes toma- 
vam pelo progresso do seu paiz, nem se lem- 
bra que essas grandezas ao barão de Morei- 
ra vão ser uma afironta acintosa atirada 
áquelles. = 
Muitos portuguezes conhecemos nós que 
Já se limitam 4 continuação das mezades ás 
suas familias e protestam nito acceder à ne- 
nhum outro. auxilio para Portugal. 

As sociedades portuguezas de beneticen- 
cia, litterarias e auxiliadoras da industria e 
letras em Portugal aqui instituidas já come- 
sam a sofirer o desapego dos portuguezes ás 
cousas da sua nação. e 

A muito patriotica sociedade Madrépora, 
que tão valiosos serviços tem feito em Portu- 
gal á industria e ás letras, vai perder grande 
numero dos seus contribuintes. 

No entanto ainda no anno passado 
os portuguezes de mais fortuna e posição 
procuraram com afan alistar-se n'ella. 

Pezar-nos-ha muito vêr o: decahimento 
d'esta sociedade. Os seus instituidores e di- 
rectores esforçam-se quanto pódem em ani- 
mar Os seus consocios e portuguezes em ge- 
ral a esperarem a solução da questão con- 
sular. Asseveram esses cavalheiros, não pela 
convicção que teem mas pelo amor da pa- 
tria, que o governo ha-de fazer justiça in- 
teira aos portuguezes e que a nomeação do 
snr. Nazareth é uma prova d'isso. 

Que a nomeação dô snr. Nazareth. foi 
uma garantia dos bons desejos do snr. mar- 
quez de Loulé é uma verdade, mas que os 
protectores do barão de Moreira tractam com 
todo o afinco de frustrar esses desejos nin- 
guem o negará, E a prova está bem paten- 
te com a não publicação do decreto da no- 
meação do snr. Nazareth, que ainda se acha 
aferrolhado pela trindade, com. authorisa- 
ção de altos personagens. ' 

Nem ainda aqui chegou amenor partici- 
pação da secretaria de estrangeiros ao encar- 
regado de negocios da nomeação e vinda do 
sur. Nazareth. “ 

A demora d'este cavalheiro já foi prejudi: 
cial a muita gente que: talvez ainda podesse 
receber alguina cousa a que tinha direito por 
morte de seus parentes;parece que de proposi- 
to sc quiz dar tempo para ainda se fazer nova 
escripturação.. Desde que chegou a noticia da 
nomeação do snr. Nazareth — 3: de junho— 
tractou-se de nova escripturação no consula- 
do portuguez. Somos informados de que até 
hoje tem sido occupados dia e noute dous ém- 
pregados do consulado n'esse serviço, e que 
mais dous foram distrahidos para casa de Cas- 
tilho. Ninguem acreditará que esta azafama 
dos actuaes gerentes do consulado será para 
deixar a escripturação em boa e devida .or- 
dem e bem regularisada ; pelo contrario to- 
dos acreditam que o fim principal e unico é 
embaralhal-o de fórma que difficulte e encubra, 
os extravios-das heranças arrecadadas e as 
irregularidades nas demais operações do con- 
sulado. É 

Já o barão de Moreira tinha mandado 
fazer, antes da sua partida, novos livros de 
arrecadação de heranças por um fulano Mel- 
lo, compromettido no testamento falso do 
barão de Villa Nova do Minho, mas foram 
appareçendo, tantas irregularidades e faltas 
que naturalmente foi precizo, recorrer a no- 


verno portuguez a substituição desse fune- 
cionario, e; como até então tenho-me | decla- 


rado até hoje contrario a seus actos, Paral 


va falsificação para que o snr. Nazareth não 


camarilha do barão de Moreira a escriptu- 
ração não seria reformada, e tudo seria en- 
contrado muito legal e regular, mas com o 
snr. Nazareth não quiz o barão de Morei- 
ra facilitar, deu logo as suas ordens para 
cá, emquanto chicanava por lá para ganhar, 
ao menos o tempo necessario para escan- 
dalosa metamorphose. 


Fallencia de Amorim, Fragoso, 
Santos & C.* de Pernambuco 


A sociedade em commandita que girava 
em Pernambuco sob a firma de Amorim, Pra- 
goso, Santos & C.* de cuja fallencia démos 
hontem noticia em telegramma que recebemos 
do nosso correspondente de Lisboa causou 
n'aquella praça um panico e clamor geraes. 

A sociedade suspendeu os seus pagamen- 
tos no dia 16 de junho ultimo e tinha sido 
estabelecida em março de 1859. No dia 18 
convidaram os gerentes da dita firma todos 
os socios a uma reunião, na qual declararam 
que não podendo continuar no giro, haviam 
requerido a abertura da fallencia, que lhe foi 
concedida pelo juiz do tribunal do commer- 
cio, que mandou logo depois de finda a reu- 
nião sellar todos os objectos e casa pelo res- 
pectivo juiz do paz. 

Em 20 começou'o juiz do commercio o 
inventario da sociedade, e pelo qual se conhe- 
ceu a existencia de mais de mil contos de réis 
em lettras, sendo quatro na importante som- 
ma de 936 contos. : 

No dia 21 teve lugar a reunião dos cre- 
dores na sala das audiencias do tribunal do 
commereio, para o fim de nomearem depo- 
sitarios aos bens da massa. Compareceram 
59 credores e algumas pessoas mais interes- 
sadas, que não poderam tomar parte na vo- 
tação, por se não acharem legalmente prepa- 
radas. Foram eleitos depositarios os snrs. P. 
C. von Sehosten, S. P. Jonhston, C. J. As- 
tley e J. Jeronymo Monteiro. 

* Os curadores, fiscaes da massa da socie- 
dade convidaram os socios commanditarios 
a entrarem para a mesma massa com a pres- 
tação de 50 p. e. que falta para completar o 
capital porque cada um se obrigou pelo res- 
pectivo contracto, porém parece que os asso- 
ciados vão empregar todos os meios licitos 
para se esquivarem a semelhante exigencia. 

Acerca d'esta importante fallencia, diz o 
«Diario de Pernambuço» que ella é vergo- 
nhosa e tem creado uma situação de descon- 
fiança tão “lata, que se prende em seus effei- 
tos paralisadores a todas as relações da vida. 
Que o receio está plantado nos animos n'uma 
escala maior do que aquella que rasoavel- 
mente devera d'ella proceder. Que o receio 
é reoiproco e geral : “desconfia-se de tudo e 
de todos. Que a perda resultante da fallen- 
cia é verdade que toca a grande circulo; é 
verdade que afecta todas as: classes desde o 
mais pequeno até ao maior ; mas foi ella tão 
repartida que se fere a muitos, poucos toda- 
via são os que tem um prejuizo completo, 
resultando ainda que não é o commercio quem 
soffre o seu abalo real com a oxclusão que 
muitos querem dar-lhe. Que a quebra não 
póde deixar de ser capitulada de premeditada 
por isso que a firma social Amorim, Fra- 
goso, Santos & €.º com pouco mais de dous 
annos de existencia apresenta um alcance de 
cerca de 1:500 contos de réis, sem restar a 
esperança de se poder rehavel-os na maior 
parte. 

O referido jornal, passando em revista os 
terriveis efteitos que este acontecimento pro- 
duziu nas transacções e commercio da praça 
pernambucana, conclue assim o seu artigo : 

«Se a franqueza do credito por um lado 
tem seus inconvenientes, a restricção d'elle 
cahe por outro no vicio-contrário, que é a mor- 
te das transacções na especialidade em que es- 
tamos; o por isso, parodiando o dicto do céle- 
bre marquez de Pombal, por occasião do ter- 
remoto de Lisboa, concluiremos que na crise 
actual cumpre punir os criminosos e amparar 
os industriosos. » 
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ARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do 

DE Li8n0A n.º 152 de 16 de ju 

MINISTERIO DO REINO 

Portaria. louvando a commissão: que se consti- 
tuin para promover uma subscripção entro os indi- 
viduos que. compoem o corpo da armada, a favor 
dos orphãos recolhidos nos asylos que estiveram a 
cargo das irnis de caridade, pelo acto meritorio 
que aenba de praticar, e que tão bem correspon- 
dido foi pelos sentimentos. humanitarios do corpo 
da armada e dos, demais empregados de diversas re- 
partições” subordinadas no ministerio da imarinha. 

MINISTERIO DA. FAZENDA 

Aviso de terem sido mandados retirar da praça, 
que deve ter lugar no dia 21 de agosto, os bens 
pertencentes no recolhimento de Santa Marin Ma- 
gdalena em Castello Branco, 

— Anuncio de que nó dia 25 de agosto, no 
thesouro publico, s hão do arrematar bens porten- 
ceutes à fazenda uncional. 


MINISTERIO DA MARINHA É ULTRAMAR 
Portarias determinando que sejam isentos do 
serviço da armada ou fiquem sujeitos no mesmo ser- 
viço varios individuos pertencentes a diversos de- 
partamentos. 
— Ordem da armada n.º 71. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E INDUSTRIA 
Mappa indicando o numero medio de operarios 
empregados diariamente nns estradas, e outras obras 

ublicas do reino, nas semanas findas em 3, 10, 17, 
DAME BL do Mr ta 

— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 

cos na praça de Londres, em 8 do corrente mez. 


——— — 


Ministerio dos negocios da marinha 
e ultramar 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal erdos Algarves, ete, Fazemos saber a tudos 
os nossos subditos que às córtes gernes decreta- 
Fam o nós queremos a lei, seguinte: 

Artigo 1º E! creada uma eschola de pilota- 
gemna cidade de Macau. 

Axtu 2.º O governador de Macau será inspector 
nato de eschola, e m'esta qualidade velará pela 
execução da lei o regulamentos, e providenciará so- 
Dre tudo quando possa interessar ao desenvolvimento 
e aperfeiçoamento suecessivo da escholn. 

Art. 820 ensino será desempenhado por um 
professor nomeado pelo governo, o qual só podo- 
rá pertencer à classe dos oficines dn nrmada ou 
dos pilotos dos navios do commercio, é vencerá , 
sendo official de marinha, a gratificação onnnal 


désse à primeira vista com ellas. 
Se e nomeado fosso dos sentimentos da 


de 4503000. réis, acumulados a quacsquer outros 
vencimentos, e sendo piloto de commercio 7008000 
zéis de ordenado. Quer sejn militar ou paizano go, 


A 


gará de todas as vantagens que são concedidas 


aos professores dos lyeeus nacionges. 7 E 
nico. Na falta ou impedimento tempóratio, y 
sercerá as suas funeções pesso idos | te estado que 
nen nomeada pelo inspector sopgicoa ln esti a milhões 
sempre considerado de commissão temporária,  Vibras não di por ora x 


elle vencerá a pessor q 


ue o 
ou ordenado (segundo fôr 


mi 


quer epoeha. 
15 Os exames 

tiomieado peló 
no regulamento da 


5 
que séi 


expr chola. 


aprendido no mnr à arte de navegar. 


Art. 


do material da eschola. 


das armas reaes. 
Carta de lei, ete. 
(Diaxi 


o nº 154 de 12 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Dêus, Rei de Por- 
Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as côrtes geraos decretaram 


tugal e dos Algarves, etc: 


é nós queremos a lei seguinte 


Artigo 1º Fica extincto nas tres províncias 
de Salsete, Bardez o Ilhas o imposto de meio xe- 


xafim de enterramento. 


Art. 2º Todo aquelle que nos Estados da Tn- 
dia obtiver licença paradar tiros de recamara ou 
queimar fogos, de artifício pagará 15500 réis fra- 
cos, é o que obtiver licença para gazores pagará 


tambem 73200 réis fracos. 


= Art, 8º O producto dos impostos de” que trata 
o artigo 2º d'esta lei será exclusivamente, appli- 
cado ás despezas do saule'para que era destinado) 


o imposto de enterramento. 


rt. 4º Fica xevogada à legislação em con- 


trário, ' 


Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
aum Cumprir e guár- 


pertencer, que a cumpram e fa 
dar tão inteiramente como nella so contém. 


“ O ministro é secretario de Estudo dos nego- 
cios da marnha e ultramar a faça imprimir, pu- 
blicur e correr. Dada no paço da Ajuda; em 5 de 

EL-REL, com rubrica e guarda. 
— Lugar do séllo 


julho de 1862. 
— José da Silva Mendes Leal. 
grande das armas renes. 

Carta de lei, ete. 


(Diario n.º 154 de 12 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal o dos Algarves, etc. Enzemos sabor q todos 
os nossos subditos que as córtes geraes decreta- 


ram e nós 


queremos a lei seguinte: 
Artigo 1º 


governo, 


réis. 


uso que fizer desta anthorisação. 


Art, 3º Fica revogada toda. a legislação em 


à idades , 
a quem o conhecimento o execução dn referida lei 
a cumpram e façam cumprir e guar- 


contrário. 
Mandamos portanto n todas as auf 


pertencer, que 
dar tão inteiramente como nella se contém. 


O ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios da marinha e ultramar a faça imprimir, pá- 
blienr e correr. ' Dadx no paço da Ajuda, aos Y de 
julho de 1862.—EL-REL com rubrica e guarda-— 
Yosé dn Silva Mendes Leul—Lugar do sêllo grande 


das armas redes. 
Carta de lei, ete. 
(Dinrio n.º 154-de 12 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as côrtes geraes decreta- 


tugal e dos Algarves, etc. 


ram e nós queremos a lei seguinte: 


Artigo 1º E” prorogada para o ano econo- 
mico de 1862-1863 a authorisação, concedida ao 
juro de 1BOL 

para aplicar á provincia de Angola uin aubuidid 


governo pela carta de lei de 18 do 


estraordinario até á quantia de 150:0008 réis. 


Art, 2º O governo dark conta ás córtes do 


uso que fizer d'esta lei. 


Art. 3º Fica revogada a legislação em con- 


trário, 


dar tão infeiramento como m'ella se contém. 
O ministro e secretario de Estado dos m 


e correr. 
das armas renes. 


Carta de lei, ete. 
(Dinrio nº 154 de 12:de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc; Fazemos saber a todos 
's geraes decretaram 


os nossos subditos 


e as 
e nós queremos w lei seguintes: do equi 


Artigo 1.º Ficam estinctos no districto admi- 
nistractivo de Gon os mandados de casamento, cujo 
producto era applicado para a reedificação datorre 


da só cathedral. 


Art: 2.º Fica revogada a legislação em con- 


trario. 


Mandamos portanto a todas as'authoridades 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 


pertencer, que a cumpram e façam cumprir 


guardar tão inteiramente como nella se contém. 


O ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios da marinha e ultramar a faça imprimir, pu- 


blicar e correr: Dada no paço da Ajuda, nos 
de julho de 1862. —EL-REI, com rubrica e 
da.— 
grande das armas renes, 
Carta do lei, etc. 


(Diario nº 154 de 12de julho.) 


INTERIOR 


Lisboa 16 de julho 
(Corresp. part. do «Cominercio do Portos) 


Hontem de tarde marchou o regimento de 
infanteria n.º 7 para Mafra, onde permane= 
cerá por todo o tempo que El-Rei alli residir. 


Diz-se que dous mezes. 


er 1 gratificação 
ar ou púizano) que 


para o professor efetivo se estabelece m'esto au 
tigo. . 
Art. 4º Haverá exames annunes das doutri- 
nas professadas na eschola, € 
cio para piloto, que poderão 
4 


exames de habilita- 
sor feitos em qual- 


feitos perante um jury, 
tor; à sua fórma será 


$2º Aos exames do habilitação pará piloto só 
serão admittidos os alumnos da eschola depois de 
haverem navegado suflicientemente, e os individuos 
que, não obstante faltnr-lhos a frequehcia e appro- 
vação das doutrinas ensinadas na eschola, tiverem 


5. Os emolumentos serão regulados pela 
tabélla que se acha em vigor na escholn naval de 
Lisbon, é o seu producto será aplicado para a com- 
pra do livros é instrumentos, é para a manutenção 


E' prorogada para o anno econo-. 
mico de 1862-1863 a authorisação, concedida no 

ela nrta de lei de LS de junho de 1861, 
Enra poder aplicar á provincia de Moçambique 
o subsídio innual e estraordinario de 42:0003000 


Art. 2.20 governo dará conta ás Côrtes do 


Mandamos portanto à todas as authoridades, 
a quem o conhecimento é execução da referida lei 
. pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 


ocios 
da marinha é ultramar a fáça imprimir, publicar 
Dada no paço da Ajuda, aos 7 de julho 
de 1862. —EL-REL, com rubrica e guarda. — José 
da Silva Mendes Leal. — Lugar do séllo grande 


guar- 


José da Silva Mendes Leal;— Lugar do, sêllo, 


no emtanto, que o adiamento 
tempo. Ainda não-se sabe o effeito 
zirá aqui, Londres, uma tão forte emissão 
=] actunes condições financeiras de Portu- 
a. 

Aº vista do que diz ow'Vimesn-e de algu= 
mas informações que colhemos, a denominada 
operação ainda não está realisada, mas não 
longe disso, O bond. está emitido, o governo 
recisa de dinheiro, e, portanto, a realisação 
o negocio, com maior ou menor perda, já que 
assim foi resolvido isto e em'tão grande escal- 
la, não se fará-demorar, Custa a comprehen- 
der a insistencia do snr. ministro da-fizenda 
em querer fazer desde já uma operação supe- 
rior ás necessidades da oceasião e mesmo das 
mais proximas. 1 

Agora mais algumas linhas sobre a nos- 
sa questão com a «Opinião». No «Commer- 
cio do Porto» que hoje recebemos,vimos trans- 
cripta'a cata que dirigimos áquello jornal. 
Nao pedimos o favor d'esta transeripção, mas 
pelo não pedirmos é muito maior o nosso 
reconhecimento: “Os nossos:'antigos amigos 
proprietarios“do «Commercio-do Porto» de- 
ram-nos nisso a maior prova em primeiro 
lagar de consideração e em segundo de que 
na questão veem razão da'nossa parte. Agra- 
decemos tambem esta justiça ás nossas in= 
tenções. Mas como os leitores viram a carta 
que dirigimos «Opinião»: conveniente é que 
vejam o que a «Opinião» disse por occasião 
de publicar a nossa carta. Disse 0 seguinte : 

« No lugar competente publicamos uma 
carta que nos foi enviada) pelo snr.. Filipe 
de Carvalho, correspondente em Lisboa” do 
«Comméreio do Porton, j 

«O snr. Filippe-de Carvalho mostra-se, 
resentido do: que dissemos com referencia á 
parte: da sua - correspondencia, em que: se 
tratava de uma negociação financeira; attri, 
buida ao governo. ; & 

+ « Em primeiro lugar cumpre-nos declarar, 
o que fazemos muito espontaneamente, que. 
não foi intenção nossa 'injuriar, nem do que 
dissemos se pode deprehender. que injarias- 
semos o: correspondente' do aCommércio do 
Porto». 

« A «Opinião» não costuma injuriar nem, 
calumniar. ninguem. Acreditamos na bon fé 
do sur, Carvalho; que póde ter sido engana- 
da ou surprehendida por quem lhe ministrou 
informações inexactas, ou por não as ter mais 
verdadeiras, ou porque assim: fizesse conta a, 
interesses particulares ou partidarios. 


telloso; tractando do assumpto.: S.s.* talvez 
tivesse desejos de ser cantelloso, mas permit- 
ta-nos dizer-lhe, que em vez de cautelloso se 
mostrou muito precipitado. bm 

« Consistirá a cautella-do correspondente 


o governo pretende abusar da boa fé dospos- 
suidores de fundos? . 

« Onde estão as: provas d'esta arguição 
tremenda ? pósad 

«Pois o snr. Carvalho assevera que o 
negocio é grave, e leva a cautela até ao pon- 
to de fazer uma accusação tão vehemente:; 
sem adduzir documento d'ella?. 

« N'este caso não; se tracta dos homens 
que compoem o gabinete, A questão: não é 
de individuos, nem de nomes proprios. Tra- 
cta-sevda entidade moral; que se chama go- 
verno portuguez, sobre o qual o snr,Carva: 
lho: arremessou umainjuria. vs 0900 

« Em assumptos d'estaordem é bom não 
fazer improvisos , nem commetter-levianda- 
dades, porque os interesses publicos: devem 
estar acima de certas pretenções inquálifi- 
caveis. » é sua 

' Depois: d'isto: que lemos no' domingo e 
que agora offerecemos aos leitores; entende: 
mos: não dever dizer cousa alguma mais à 
«Opinião». Com'quem assim inverte oque es- 
crevem os contendoresmão ha discussão pos: 
sivel, Nós nunca asseveramos que o governo 
pertendia abusar da boa fé dos possuidores dos 
fundos, nunca lhe fizemos esta arguição tre- 
menda como lhe chama a «Opinião», — nós 
nunca accusamos o governo d'isso, nós nunca 
arremessamos injurias a governoalgum. 

A pessoa que escreveu semelhantes linhas 
na «Opinião» a nosso respeito não Teu o que 


certo sobre 'a má impressão de ainda mais má, 
porem absolutamente infiel, informação: Não 
fonos nós, foi o Times» que censurou aspe- 
ramente o nosso governo pela: continuada 
venda de fandos que estava fazendo; abusando 
ussim da boa fé 'dos possuidores «estes tibi 
tos, E! ao grande «Times» e não 'ao pequeno 
correspondente do « Commercio do Porto» que 
o jornal semi-official deve pedir as provas des: 
sa arguição tremenda. E ao «Times» que-a 
«Opinião» deve ir fazer a censura de inipro- 
visos e de leviandades''e ensinar-lhe-como se 
tracta dos interesses “publicos. Nós só respon- 
demos pelo que escrevemos, não pelo que 
transcrevemos. Mas a «Opinião» em negocio 
de tanta gravidade sabe só ser forte comnosco. 
Nem sabe responder: ao «'Pimes»,' nem -diria 
nada “so jornal de Hollandá a que alludimos; 
na nossa resposta se não: fizessemos menção 
d'elle, quando na verdade talartigo devia ter 
uina prompta resposta no jornal semi-official 
do governo portuguez. O artigo é o seguinte: 

« Portugal » bag 

« Quer pedir emprestado, é deve" pedir 
emprestado. 

“ «Tudo lhe parece pouco para vender. 

« Agora cumpre-lhe contrahil empresti- 
mos'por junto. 1 as, rod 

« Deficittodos os annos. 

« Possuidoves de fundos, cuidado cormas 
algibeinast Pr sl cu obs 

« Já houve uma redueção a 3p. é. 
ra prémedita-se outra redueção. 

« Estão perdidas todas as esperanças. » 

E' ho «Havel's em effect Blode» (jornal 


e 


go 


« Diz o snr. Carvalho que foi muito cau- | 


do «Commercio do Porto» em asseverar que | , 


escrevemos sobre o assunpto. Escreveu por 


- | contrári 


a 


p “quo é que fez di 
hollandez 


de Commercio e de fun- 


ao jornal 


-| dos? Que é o que dá origem a todas as más 


apprehensões sobre o objecto ? Entendemos 
que é a absurda reserva, o injustilicavel se- 
gredo com que o snix, Lobo des Avila 
pertentido fazer a sur chamada opera 
Se em lugar d'esses mysterios, o ministro das 
finanças de Portugal se apresentasse aberta- 
mente, como diz o &Tities»,) fazer um em- 
prestimo, emprestimo necessario, justificado! 
e authorisado pelas camaras até certa somma, 
não haveria lugar para ruins supposições, não 
haveria necessidade -de mendigar intorma- 
ções, não haveria, emfim, cousa alguma que 
não fosse verdade, ui 

Todos os paizes que: precisam ide recor- 
rer a emprestimos fazem-no desde “o primei- 
ro passo-com toda: a franqueza, com toda a 
publicidade,- O dinheiro de que necessitamos 
é para applicar pela maior párte/aos 'nossos 
melhorsumnentos materiaes, ao desenvolvimen- 
toda riqueza publica; ao engrandecimento 
do paiz:- Devemos pedilko com tanta fran=| 
quieza quanto 6 sabido o timpara que o-ques| 
rêmos applicar: “A vida das nações tem mui 
to de semelhante com a-vida dos individuos: 
Nas operações do credito a “franqueza salva 
sempro, o segredo mata muitas vezes; A 
franqueza é uma qualidade: inseparavel dos! 
grandes caracteres, um signal distinctivo do 
homem de bem. ef 

O snr. Salamanca regressou 'a: Madrid 
antes do tempo em que tencionava regres-= 
sar. Fui alli levado: rapidamente pelo -peri- 
go de vida'em que seracha sua mãi, respei- 
tavelanciã. , 6a 

A fiscalisação das nossas barreiras é a 
mais absurda, é a mais vexatoria que pode 
haver. cinsuos ofbesngd 
A «Politica Liberal » conta hoje o 1se- 
guinte facto. E' cousa. que ninguem pode, 
lêr sem «se indignar contra quem foz taes 
leis fiscaes. 2 é 

Eis o facto: 

« No ultimo vapor que, no sabba-. 
do, chegou de, Cacilhas, um passageiro tra, 
zia, cousa de. tres duzias dos. famigerados 
figos da outra-banda,, em um cesto. O fisco 
embargo. cesto , e não quiz dar despacho 
aos: figos:, reservando, esse acto para o dia 
seguinte. O passageiro; estava: prompto, à 
pagar o que se lhe exigisse , com tanto que 
os'figos não fossem demorados antes de che- 
garem ao seu destino. Nada de novo. Os fi- 
gos tiveram de passar uma noite na casinha. 
O passageiro, que. os-queria frescos e não 
passados , nem. podres, entendeu. que era 
melhor deital-os ao Tejo , e assim fez. 

«A «Politica Liberal» faz sobre o assum- 


nor v 


|| pto: as seguintes: reflexões. Perdem por mo- 


deradas de mais. f 
«E: claro que umas duzias de figos ou 
de outros fructos não são. para negocio ; além 
disso. prestando-se o portador a pagar: logo 
o imposto respectivo; parece bem razoavel 
que o despacho de taes. objectos. deve) ser 
immediato , e não -admittir adiamentos que 
ou deterioram os productos, ,ou obrigam. os 
seus portadores a dar-lhes o destino, que os 
figos tiveram , dos-quaes ninguem tirou pro- 
veito.» , aúica ad 6 
Morrem o snr. Barboza: Marreca. Já des- 
cança no cemiterio da Ajuda. Bastantes ami: 
gos o foram acompanhar, Entre elles. ig o 
snrw Mendes Leal. , 
(O snr, Barboza. Marreca; era empregado 
naibiblioteca publica. s: F 
"No vapor da carreira dos Açôres foram 
hontem osenrs. deputados Sieuve, Bicudo e 
Gonçalves de. Freitas. Este «para a Grracio- 


'|sa, e os outros para as ilhas d'onde. são na- 


turaes, 
bs 


» 1 Provincias 


AVEIRO 16 DE JULHO (Do «Oam- 
peão das Provincias: — Procedeu-se hon- 
têm 4 avaliação definitiva: do-tributo lança- 
do sobre" os productos: mineiros  d'este dis- 
tricto. O imposto proporcional do ano ul- 
timo “apenas chega-a 5369813 réis 4 tendo 
diminuído consideravelmente n'estes dous ul: 
timos annos. au! 5 
Presidiu aos trabalhos! da junta o snr: 
governador civil, foram vogaes-os snrs. 
Casimiro Barreto e Bento de Magalhães ; é 
vogal technico o snr. Christian Kopke da 
Fonseca é vogal secretario! o sr. delega- 
do do “thesonro: 10€ mos 

“vNo“mercado “de Lowroza “tambem alli 
tem subido consideravelmente -o' preço do 
milho, em presença do mau “aspecto que 
apresentam as cearas d'este genero nos al- 
tos. O preço “do milho'foi alli ultimamente 
de 620 réis. ; 


- NOTICIARIO. . 
setreular:—. exe.”º bispo d'estadio- 
cese, dirigiu ao snr:“dr. provisor; Joaquim 
José Correia de: Vasconcellos, à seguinte eir. 
culars vb Y ' 
D. João de França Custro e Moura, por mercê 
de Deúsve-da Santa Sé Apostolica; Bis- 
vio do Porto, .ete. KR 

Fazemos saber , que tendo-se verificado 
no dia” de-hoje: o: acto da posse, que por 
nosso bastante, procurador tomámos da san- 
ta igréja do Porto; em cujo “episcopado fo- 


“[mos confirmados, e canonicamente instititi- 


dos por Sua-Santidade o: Summo Pontifice 

Pio-IX, havémos'por bem; declarar e orde- 

nar «0 seguinte, em quanto não «mandarmos o 
v nho 


: Não: só confirmamos! os «actãaes/ muito 
rev,“ provisor, vigario geral, e 'vigários da 
vara; mas tambem todos os 'actunes empre- 


='to Rev.º Dr. Provisor, o qual cumprirá e 
ão mapri e "er 68t; i 
dana q de Sai 
o de 1862. +» 


Sello 0 44» 4 
Joilo , bispo do Porto. 
Recrutamento da marinha. — 
Affixaram-se hontem editaes para que os man- 
cebos recenscados para o recrutamento da ma- 
jrinha, de. guerra compareçam no dia 5 de 


. [agosto na intendencia da- marinha do Porto, | 


onde terá lugar o sorteamento. 

Os sorteado: peão d'alli para os seus 
destinos, “ptincipiandomessemesmo dia a ter 
E E drria 

Destribuição de premios. — À 
direcção da Associação, Industrial Portuen- 
se resolveu, em sessão de segunda-feira, que 
a solemne distribuição dos premios da ulti- 
ma exposição industrial; tenha; lugar no dia 
15 de agosto; e em: consequencia d'esta vo- 
solução nomeou d'entre os seus membros a 
commissão encarregada de. pedir à Associa- 
ção Commercial para o-dito fim uma das sa- 
las do edificio da Bolsa. , 

"Os individuos nomeados para esta com- 
missão foram 0sshrs:: José Francisco da 
Costa “Guimarães, José Pereira Cardoso Ju- 
nior e Custodio Ferreira Pinto Felgueiras... 

Rectificação. —O «Braz Tisana», re. 
etificando a noticia que deu ria, segunda-feira 
e nós transcrevemos, diz que não foi. narua, 
dos Clerigos, mas sim na rua do Anjo, que, 
corre ao: poente da, praça do Mercado do 
mesmo. nome; que. se deu o facto de, por. vol: 
ta da-meia noute, ser assaltado um ;transeun- 
to por 4-ladrões., a=jb, cru 

Desgraça: — Hoje ás 7, hovas da ma- 
nhã, Anna: Martins, da freguezia de Campa:! 
nhã, guiava! um carro. carregado, de sola na 
direcção da Ribeira para os Guindaes. Em, 


achas de lenha,.e, quando os dous carros se 
aproximaram um do. outro, a dita Anna: Mar- 


tanta imprudencia e infelicidade, que umadas 
rodas do carro-de lenha lhe apanhou um qua- 
dril e um braço; Foi logo recolhida n'uma 
casa da Ribeira, é suppõe-se que em, estado 
grave, porque logo se lhe manifestou uma 
assustadora hemorrhagia. ] 
Batalhão de caçadores 9. — Os 
officines' deste batalhão festejaram ante-hon- 
tem o seu regresso a esta cidade, dando a 
expensas suas:um jantar aos sargentos. pra- 
ças do corpo. Foi um festa alegre e como 
de-familia, em que reinou o contentamento,, 
que, «como é natural, o festim e; o motivo 
d'elle;a todos inspiravam. O 
Concurso. —Teve hontem lugar o con- 
curso: paro; o: officio de; escrivão: e tabelli 
da comarca de Tabua. Foram dous os con; 
correntes. Um d'elles é já pela 20.º vez que, 
entra'em concurso, tendo sido nas: 19 ante-, 
riores sempre! collocado: na: 1.º classe. Pa- 
rece apesar disso que não descrê do rifão, 
de-que tanto bate a agua na pedra que a 
amollece. q ey 
Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 


menos feliz em Aveiro, onde, por certo, gran- 
geará a estima que merece, [pç 
Despachos judiciaes. — Além das 
tranferencias. de juizes que hontem transere- 
vemos. do: «Diario de Lisboa» de 15 do.cor- 
rente, a mesma folha publica mais os seguin- 
tes despachos judiciaes, que tiveram lugar 
por, decretos de 18 e 26 de junho, e2,.5 e 
9 de julho, ongenia 
q 


Antonio, Emydio G 
tendo sido nomeado j 


sem exercicio. , nfriteraand: enráti 

Antonio Xavier da Costa Veiga, juiz de 
direito de 4.º classe, que tendo sido momea- 
do para 'a' comarca de Torres Vedras não 


| pôde apresentar-se a tomar “posse no praso le- 


gal, porseu mau estado de saude, cajo trata- 
mento têm ainda de prolongir-se por algum 
témpo — declarado no quadro da magistratura 
sem exercicio e sem vencimento. E 
Lucas da Trindade Leitão, juiz de direito! 
de'1.º classe = nomeado pará aicomarca de 
Torres Vedras, como requereu, ficando sem 
efeito a sita antórior nomeação para a co- 
minrca de Beja, onde não chegou 'a tomar 
posse. : ' f y 
Antonio Fernandes Alvares Fortuna, juiz 
de direito de 3.º classe, que sendo nomado 


=| Mação, districto de Santarem... 


sentido opposto vinha um:carro carregado de | 


tins abaixou-se a pegar n'um chapéu-e com 


inome e no da 
2:06) 00. É 

llegiada de S. J 

ruche, situados no 


nome, avaliados em 


Bens pertencentes ao seminario episcopal 
de Coimbra, situados no concelho de Soure, 
avaliados em 4:660000 réis. 
Estes bens são: 1100000 40 
Um campo chamado de Quatide, todo 
junto ou circuitado de valles pelo. lado dos 
'montes, e intesta pelo poente coma matta do 
rio que vem do Louriçal — 3:1208000 réis. 

Quinta do Carregal, consta de casas de 
habitação, capella, grande celleiro, curraes; 
abegoarias, telheiros, eira de pedra, dous ser- 
rados de semeadura e. pomar de caraço — réis 
1:5405000: aiy | 

instrucção publica. — Por decreto 
de 10: do: corrente. foi. nomeado substituto. 
das, cadeiras “de philosophia racional e mor 
ral,e principios de direito natural e de ora-| 
toria, poetica e literatura, do Iyceu nacional 
de Coimbra, Antonio João de França Bet, 
tencourt, , P us d 

Por decreto de 9 do. corrente tiveram 
tambem lugar. as seguintes, nomeações; de. 
professores vitalícios, de instrueção primaria: 

- João; de Oliveira, Ramos; pora a, cadei- 
a de ensino. primario de Pereira, Jusã, con- 
celho, (d'Ovar.,, districto d' Aveiro. 14 
» José, Duarte dos Reis, para 2 freguezia de, 
Maiorca, concelho da Figueira da Foz, disv 
tricto de Coimbra, , 

Manoel, Rufino da Cruz, para, 


ja 


a villa de 


«Boteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram, premios; de 2005000 réis para, 
cima na extracção que hontem teve logar fo- 
ram 9s dos numeros seguintes: ... 
Numero 3477 com 9:0005000 
Numero 1064 com 1:0003000. 
Numero. 292 com, 7005000 
» Numero 3609.com 6005000 g 
Numero 4707-com 5009000 [ 
Numeros 4687 e 396,com 3005000 cada 


rochella, psp 
'  JPassageiros do Brazil 
por paquete francez «Bearne» en 
jo na quarta-feira, conduziu do Ri 
To. 


de Janei- 
para Lisboa os seguintes passageiros: 
» Manoel Alves da Silya e Sá, Bento José 
Vieira de Barros, Antonio Gonçalves Lima, 
Camacho, Miguel: Maria, Pereira, Antonio. 
del Rio, Luiz Alves Mendes, Justiniano da 
Silva, José, Pinto de Figueiredo de Souza 
Villela, João Rodrigues Abreu, sua senhora 
sra lhoa menores, Thomé, Bento do Rego, 

e) 


as-Boas, Di 
sua senhora, 
2 filhos menores, 
ordeus, 


cam 


|» Pori 
ceram no Rio de Janeiro, desde 7 a 23 de 
junho, os seguintes subi portuguezes ; 


| guel, Um. dos vapores quando entron na en- 
| senda de Ponta Delgada ia pintado r 


Gar-| as tentativas foram inuteis, recorreuse á po- 


Jor-| o 


idos. = Falo A 


jornal de Vizeu,. diz que constava 
eitado pelo snr. Antonio Augusto 
Castro, governador civil que foi 
districto, o titulo de visconde que 


Hufanticidio.—No Corgo, limite das 
Romãs, concelho de Sattam, districto de Vi- 
zeu, appareceu o cadaver de wm recem-nasci- 
do, já meio devorado pelos cães. 

. As investigações da authoridade deram 
em resultado. desco el e 
'déra o ser ú ereânci ri e 
violentamente lhe déra a morte ! 

A matricida estava em poder da justiça. 
Captura, — De Villa Nova do Cervei- 
ra communicam ao ««Campeo das Provin- 
cias»com data de 8 do correiite o seguinte: 


« En. Vigo , no reino da Galli m 
s a iria e ; Garcia 


Manoel 


posLra gar 
is o Liz, am, 


sl 


Mercantil», 
ilha do Fa 
gundo, se dizia, com, ( js 
Sul, levando munições, 


e; 

N s, de guerra. 
dos. Estados-Unidos, tendo es 
não | 0s quiz, prover de, carvão | 
to, pelo que tivera 


e 
ide 8. 


lgada de brans 
cu, e; quando sabiu, ja já todo negro coma 
um, tição , pintando alli de novo, com re-. 
ceio de que o consul do Fayal o denunci 

e The, fosse, difficil romper, o, blog 
Aventura singui 
diações da, capital do 


jas, depois houve um 
familia, em que os visi 


quena fes! 
depois das 
para vêr ojriço collar. ga / 
A joven subiu ao;seu quarto alegremen- 
te a buscar o precioso collar, mas desçe) 
go, pallida e suflocada em lagrimas, t 


. | do na mão a caixa vasia e dentro o seguin- 


te singular bilhete : ind a na 
« Mte náo É. Dioio -ioê 
« Interosso-me muito na vossa feli idade 
para deixar em vosso poder este perigoso col- 
lar, As perolas foram sempre signal, de infe- 
licidade para as pessoas que convellas se adorm 
nam. Anna Bolena preferia as perolas a ou- 
tías joias, Maria Stuart tinha por ellas red 
predilecção ,. Maria, Antonietta adornava 
sempre o seu lindo pescoço com um bello fio 
de perolas: que lhe deu a imperatriz sua ER 
na despedida, Mad. de Praslin não. deixava 
nem «de noute nem; de dia um colar de pes 
rolas'que herdára, de sua mãi, diz-se també 
que Jokaua d'Arc trazia um razario de pe- 
zolas quando foi aprisionada. pelos, inglezes, 
+ «Já vêdes,MLlle, que, levando-yos 0 vosso 
perigoso collar,, vos faço um grande, servi. 
çoe que posso. dizer-me o mais dedicado dos, 
vossos criados.» rolo bis o ico be 3 
«O bilhete, como era natural, não era; as- 
siguado, Os, visinhos procuravam consolar a 
joven; dizendo-lhe que tudo deyia ser brin- 
cadeira ou uma lição dada, por, seu, pai, Pos - 
rém este declargu formalmente ique tal não, 
era. Depois de vivas interrogações , procu- 
rou-so e interrogou-se todo.o mundo, 6 como 


lícia, que fazia diligencias para descobrir, 


ladrão. uiesina oupe 
— William B, 


na casa da. moeda depois da chegada da es 
quadra federal, foi, do a, 7 enlindo 
às 11 horas, em. de uma, grando, 
multidão. , - Alfandega, 40 
lugar da execução EAR cEriraiR 
cávalleria o um regimento, de infanteria. 

o Min na Carolina do 


Norte e tinha quarenta, annos. , 
“Deixou mulher e tres filhos. 
+» "Depois de ouvir a sentença, 


Manoel Alves Moreira, 37 annos, solteiro 
— Rosa Joaquina de Jesus, 80 a, vi 
Augusto de, Amotim, Car lho, 3 
Manoel José de Araujo; 35 a. s — Tho 
Pen, 26 ai 8i— ) Silva 
54 a. casad só Pereira, 19 a. 8 
gusta He pa Apolonia,, Maumer, . 
s— Manoel, Joaquim Henriques, 34 3,8 — 
Manoel Joaquim. Gonçalves; João 
Pacheco, Roposo, 30..2...s 
Silva, 49. a..8 ntonio, Pinto, 
Manoel Antonio | 


ae 
ra, 60 
veira, 
Antonio José Martins, 80. a. 
mpaio. Guimarães, 20 a, 5 ntonio 
Lopes Leite, 23 /9,, 8 Antonio Jor- 


Joaq 


49 9.8 -— Tenente Custodio de Azeved 
a. si— Silveria Victorina Rosa, 84 a, 
— Custodio Gonçalves, 3. annos. solteiro — 


, | aquelles que o ouviam a id 
u| homens ea educar seus filhos 


dar 


ge, 43 a. e — Antonio da Fonceca e Souza, | Q 
8 


rto,fô 
pensava merecor um É eai 
j iam à ser 
dum modo 
cemis e ponvgoiga os para cão en 
tar a morte com firmeza quando la che; 
Que 8 


sua par US 0) 


to ea dy Pio RGE 


guem, 


Vão ser creados tres novos batalhões: de | de commercio 6 fundos de Amsterdam) que | gados do nosso auditovio e juizo: ecelesias-| para a comarca da ilha do Pico, onde não | Francisco, Fernandes da, Silva,;22. annos sol: sação. AR 
caçadores. O quartel de um d'elles será na |isso se lê. | ú é tico, que dependem da nossa momeagão ; e | chegou a tomar posse, requerendo antes a sta | teiro — Antoniode Jesus. d: imeida, 62 Unido to ropablica dos 
Madeira e o dos outros dous nos Açores, A resposta que o governo portúguez de-| convenientemente sorão expedidas as compe: | aposentação, que se acha pendente — declara: |s;— João Francisco da Silva, 43,9:,6-—. nidos, ante: ome RE, E guerra, 
Não se manda render o batalhão de'caçado- | via promptamente dar a pi ria artigo, | tentes provisões. : | do no quadro da magistratura judicial sem'| rianna Theroza da Rocha, 79 a, viuva-João, ; constava, ! dr « om “uma 

à No Nosso Muito Rev.º:D. Provisor”, | exercicio. Po oa + da Camara Pereira, 402.18 = Ant Ro- otal de 1 ilhas q 


resn.º 1, que ha mais de um anno está na ilha 
da Madeira, senão: depois de-promptos para 
fazerem serviço os batalhões ereados de novo, 
Como ha tempos dissemos, vamos ter uma 
“nova fragata. Já começou a ser riscada no 
arsenal de marinha. Tem de comprimento de 


e resposta que devia publicar nos principaes 
tava fei- 


and pé : has quadradas 
Antonio Julio de Sá Vargas, que era juiz 7 A tes, 
de direito de 1.º instancia sem exéreicio no É es 
quadro da magistratura júdicial = aposenta- E 
do, como requereu, precedendo consulta do 
supremo tribunal de justiça, com um, terço 


Joaquim José Corrêa de Vasconcellos, actual 
Chantre "da Nossa Sé; 'e promovido a Deão 
da mesma por Sua Magestade, Delegamos 
a Nossa Jurisdicção -Ordinaria, para que 
continue a exercen'o “governo da Diocese, 


drigues Martins, 39 a, 
d'Avaujo Vieira, 3La, 
Conceição, 18 a. .s — 
a. SmJoaquim. Ferreira, 45 a. 0: 
Gomes da; Silva, 22 a.s—Manoel 


jornaes da Europa, era-lho facil '€ 
ta. Tinha-a no«Diario» de 30 de j 
ahno. E”ahi,no extracto da sessão dá ci 
das dignos pares de'20 de junho, que se'en- 


contra um dos mais nota eis discursos do 


au 
Francisco 


quilha limpa 230 pés — bocea 50 de one | ant. Antonio José de Avila sobré a nossa si-| emi quanto não podérmos assumir o pleno | do respectivo ordenado, na conformidade das | d'Almeida, 46 a. e— Antonio da, Rosa Alves, 
tal, tomado da caverna mestra, da quilha & | tuação económica” o financeira. Como o snr. | exer cio do mesmo. nos mio of leis-de 9 de julho de 1849 e de 21 dejulho | 84 a. s—Miguel Pereira, 70 u,. s— Joaquim 
borda 49 pés e 2 polegadas. Antonio José de Avila mostrou e provoi'a|"' Confirmamos todas as Pastoraes ,) Cireu-| de 1855. + - eta soitor uqnidar Antonio, 364 — Thomazia Joaquina de Je: | quakers 
O risco, o modêlo e a construção porten- | nossa situação, longe de er má como se pet] láres/em Vigor! dos Nossos -Antecessores e | Avrematação de bens ecclesias- 40 a, s— João Tavares da Luz, 30. phia; Nova Gersey, em by 
sa na Hollanda, nunca foi tão “vantajosa. O | do” dite “Nosso! Muito “Rev;º:-Dr.» Provisor, | ticos. — No dia 22 de agosto: serão  arre- | — João Francisco “Oliveira, 50. a. 8 — José teret, def F sor da ilha 


cem ao snr. conde de Linhares, hoje conside- 
tado como um dos primeiros constructores dé 
armada. | - 

Ainda nada de resposta da «Opinião». Em 
«quanto ella não esclarece o publico, vamos nós 
dizendo aos leitores o que sabemos sobre o as- 


sumpto. 


matádos “no thesouro publico, em 'virtude da 
leivda desamortisação, algunsbens ecclesias- 
ticos dos districtos -de Santarem e Coimbra; 


como Vigario Capitular e! Governador: do 
Bispado , que por vezes tem vsido. 
“Confirmamos enfim , “as licenças e fa- 
culdades tempórarias, ow ilimitadas até ago- 
rá vigentes, que tenham sido «concedidas pe- 
ou pelo Nosso Mui- 


snr. Avila demonstrou que n'estés ultimos 13 


H o e et - Maria Adelaide 
anhos Portugal tinha! feito grandes progres- — Mi d 


Pessanha Reis, T2/a. viu 
sumpção, 74,8, viuva—José, Antonio, Perei- 
avaliados em 19:4805000 “réis; a saber ;u” | reira Maia, 40 ia — Antonio Lopes, 308 — 

«Bens pertencentes ao seminario spattiar | Albino José da Cruz, 24 a. s — MariajBli, 
chal de Santarem, situados no concelho d'esto;sa, 18 a & 


nha ueta ! a ETR úrico I; 
re do Sule Carolina do, adiedito 
que lhe deram os francezes em oo meg 
av Carlos IX; Nova Hampshere, nome do car 
pitão Mason, a quem a companhia de Plymou-|. 
thicedeu aquelle territorio em 1639 e que 
antes fôra governador de Hampshere, em 
Inglatonnar dreads ti 
tulo que os inglezes davam & célebre vai) 

- Izabel; Nova-York, do Es “do ERA 


Es é Albany, senhor d'aquelle territorio ; 
ALSO 


ita da sua constituição em republica 
(15 de forame 1777) entraram na! 
ms 


ERP REA ou 


de bar]  sabi 
belga DO dia AR Sa ti 
viagem scientifica nos Estados: idos, pela 
guerra civil, escreve o seguinte Cfhdbpen|" 


dencia belga» : 

* « Tenho o coração indignado ! que ce- 
gueira! que raiva! Nova Orleans foi toma- 
da, mas os que estão longe dos aconteçimen- 
tos não podem comprehender este. delirio. 
Os plantadores antes de se renderem quei- 
maram o seu algodão, o seu assucar, e as suas 
machinas de vapor. Seja, cramid'ellés é não 
queriam que cahissem em poder dos seus ini- 
migos. Mas, vergonha o crime, houve alguns 
que queimar: am Os seus escravos ! 

Preforiram queimar-os: seus negros, que 
vêlos livres. Os que se tornavam culpados 
desta atrocidade sem igugl na historia, reu- 
niram os negros inoffensivos, deram.) lhes or- 
dem para que se recolhessem nos armazens, 
de que fecharam as portas, e depois o incen- 
dio fez o resto, em quanto que os senhores 
vigiavam as sahidas para matar a tiro, os 
neu os velhos, é as mulheres, que com 
perigo de vit a jar NE ado: ra 
Met ás po Pa r é 

Esta revolução ficará sendo um grande 
traço da historia moderna, não só porque pre- 


cipita a libertação dos escravos americanos, 
mas parque, forneg m dos mars exe 
plos E Rm ae al, monomanif | 
sa, contrahida de longa data, fas da pe 


Aluenciadmprmidta oa 
meo 


Movimento das cadeias da Relação 


BoLIT CBRdio OLL STA, ci ro cofaae 


João Montes, solteiro, carrejão, 26 annos, 
natural da freguezia e S. Thiago de Carrei- 
ras, na pele gui da orunha, no reino dé 

arguida lda De a do pe 


Há 
Frege e como a fica á disposição do 
Ca da mesma nação. 
SAHIRAM 
Antortio Pinto de Miranda “Junior; soltei» 
ro, 29 annos, natural da freguezia de 8. 
Thiago, comarca de E que se achava Pe 


FER 


TRIBUNAES e! 


“Relação “do Porto 
X sessão DE 16 DE JULHO 
: DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
» Appellações cíveis a 
Povoa de Ennhoso. O padre Antonio Joaquim: 
Antunes — Contra Manoel Antunes e outro — Juiz 
Souza, escrivão Sarmento... | 
imioso. Maria Joaquina Fernandes de Cam-|- 
pos — Contra José Bernardo Dias — Juia Casado, 
sessao ais Pereira. 
a Marco de Canavezes. Antonio de Vasconcel- 
los Carvalho a Ae Do os 
a ue rd escrivão 
uquerque. 

” Porto. Jonquim Leite Alves de Aranjo—Con- 
tra Francisco da Costa Almeida — Jui por 
impedimento Sousa, escrivão Cabral. prdião | 

Santo Thyrso. José Joaquim de Sousa e 
Ihey — Contra Victor Carneiro Maia e mulher — 
Juiz Barboza, escrivão Sarmento. 


Vianna. do; Azevedo — a Gon- 
go Mi ni En coDesanão Silva 
Et 


ANDA 


Folhas de Madrid de 13, de e; 12, 
do Havre: e de Bruxelas do 10. 


3 mnisgenaas 4 
Des pchos dou Jorn ja nes estrani 
ARSELHA + Cartas de Roma , 
datadas dizem que) a dns 
de tropas i dio 9 territorio pon- 
tifício, perto de | “e atacou - 
dade, onde se suppun! esta 4 
insurgentes. napolitanos, 
duto Bldetoa. ' 
cudii france, o-as 
tropas siddas e et, pre É 
-As tropas pontifícias | foram mbaijinidos | 
por: francezas em” Casamiri , na 
rapolitana. |. a 
E; ui a Barr e 
Gandolfo. 


pa 

TU. x chia Nacional» 
des; o os 
officiaes polacos « que Ap t 


italiano, .e | assegura, que. ; 
postos nos: estabelecimentos publicos do Es- 


tado aos: ros da eschola jaca que acaba 
dé “ser dissolvida. dis A 
“BELGRADO 10, — Um barco austriaco 


reboca o 

sobre nn via 
is “avthoridades - austriacas  entreteem 

directas SOTa, as orialooda 


'a 


turo dirige 


turcas ns Servia. : 

“RAGUSA 10; — Pope bata en- 
ré Dervisch e os montenegrinos. As perdas 
são consideravei , 

PARIZ E na sua res- 
posta Arallbdtição do arcebispo de Bourges, 
disse « ue, em v vista, das. injustiças de uns e 
das excil ações « dos outros, se manterá constan-. 
o VampEs na opduata politica aqua tra-) 
e PARIZ a8/—'Um jornal de Diésdo fin? 


nuncia como certo que as condições com quo a 


eja lludi 
ipa: jan falar de IBonagá 


*)| Idem no dia 17 


| 92 anceas 


Fe ot Total 


“«0 programma que Tê FM de 
a victoria, dar- r-nol-a- -ha tai tambem no o 
Esse pligiahdna ó Italia “8 Viotor Elis 
noel. ou A2 
Os que quizerem substituil-o. por um 5 
gramma differente, buscam a desunião, ex— 
citam as rivalidades panicipad e conde- 
-mnam-nos-ao-despotismo:- 
nucleo romano que formamos é o syra- 
ay elo + quo! sur Sto as legiões romanas 
que recorreram victoriosamento toda a terra. 
A Italia conta hoje 25 milhões. de habi- 
tantes e é muito mais forte as os Pç 


oderosos ua Pi dem jul; f 
E iqão e “TO EE pb pa ER á 


| maneir Romã, Ta é suficientemente for- 
te para revindiear os seus “proprios “direitos 


os os povos opprimi dos, porque 
po da Ttalia o bl pai Ea os 


an) 
rs ver gonha que, com 25 milhões 
de italianos, haja ainda irmãos escravos. Sim, 
é uma vergonha mais para aquelles q que nos 


que nos diz respeito, libertaremos Roma e à 
Venécia, respondo-vos por isso. 

Ainda que de idade avançada, espero po- 
der contribuir ainda para a emancipação dos 
Outros" povos opprimidos. » 

Não menos significativa é outra alloeução 
que o mesmo Garibaldi dirigiu ao povo da ja- |. 
nella da hospedaria em que vive, tambem |s: 
em Palermo 111 

Depois de dizer que o: programma inva- 
riavel dos italinnos deve ser Italia uma de- 
baixo do sceptro de Victor Manoel, continuou 
dizendo : 

« Este programma vôs conduzirá á victo- 
ria definitiva. | 

Desgraçadamente, na vida da humanida- 
de ha dias E a homens que 'se deixam 

jor "fins depravados : taes são os que 
RAFa tra que é a peste E 
Italia». 


«O muratismo conduziria a fracciona- 
mentos que convém evitar, e a força da na- 
cão consiste na unidade da paz romana (o) 
muratismo conduziria ao “despotismo é a ou- 
tas cousas: peiores. Murat seria um procon- 
sul de onaparte. » RR. 
apoleão  continúa a ser um 


nero em 


“| Ttalia. Roma converteu-a n'uma gensida de) 


bandidos [= infestam as italia- 
EICSSE do . 'Napo- 
rança, não P póde ser nos- 


so amigo. Este é um desengano que deve re- 
conhecer digner italiano que, por desgraça, | P 


e, A estibiditsca 
opovo francez, que tem mistér de liberdade. 
oje, han çes vê-se subjugado pelo | 
despei O prhça à npsa jindo  Dagei fazer |apoa 
distincção entre o povo e 9 que o tyrannisa 5 
em toda a parte os povos são irmãos. » 


o Papa'e padres que 0 apoiam, a quem cha: 
mê as do diabo, e excitando, por tim 
ncordia nacional. 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Receita da: alfandega do Porto de 1 a 
+16 de julho ..ceasea ++ Bose 


125:51 95705, 


a de A pondação 
Ea forno Na barca. elix, Compa- | 
24 pi) barris com vinho; 
a RR rea 
roupa 1/y pipa 
1 caixao com 


1) 

com vinh 
calçado e RA do arthotos D, Margarida F. 
d'Azevedo Guerra, L enixão cor nm doce, 2 to com ade. 


ragens e 1 dito com objectos, io qui”) 
da Conta, caistoi Cora IRA Ra 
IDEM.— Na berca Joven Ermelinda , Oliveira 
Guimarães & Almeida, 1 caixa com obra de pa- 
lheta à im; e 1 caixão com objectos dipardos. 1 
RES.— No brigas fisgo CX. Kopke & 
Baker, 10 ditas 


ca, E) pipas cas Sie “Olodo É 


atm 


com 
um V tj 


Vapor mg. Áilsa, Orais. 


do 


Generos denpacnaaos pro consumo 
alho 
eadtisas 7 sis mt pari é 171 saccos, 
'afé — 17 sacco: arrica: p 

Ag la ag na 

Farinha au es barricas e  paneiço, 

“Goma — 30 barricas, 

Couros em cabello -- 

Aguardente estrangoir: cê pipas. 
LS ar! 


E mo iva 
lina z ferro — 
cixes d 
Ditos def iito HinH 
plo 285 2 bar TE 
da 1 a “ 


Praça de Lisboa 44 de 
| Rendimento da-aléindega grando do 
Lisboa até 12 do julho. : 


quê 


SonBasaar | 


fizeram permanecer até aqui na inereia. Pelo | - 


Garibaldi termina esta allocução fallando | 
contra os sequazes do. bourbonismo, contra | 5.095, 
(e 265 hos 


j anteriormente - 


Bulsa de Pariz, em 15 de julho=—8 por cen- 
to francez-a 68,05-4 1/, dito a 97. 


aos O pair Sgu gue 


-«oliotã 5 


Rio de Jáneiro, 25 de junho 
Boletim de Va 24 de junho — 

Durante o periudo a que nos referimos houve 
pouco movimento em nosso mercado de importação, 
Concorrendo para isto os supprimentos mais impor- 
tantes que recebemos nos ultimos dias de iaio e 
tornam mais dificeis as vendas de alguns artigos 


infiuo tambem hpoderosa- 
mente para esta apathia: é a da reserva ou com- 
pressão que ainda se nota nas transncções de mo- 
Ibados À mingua dessa confiança segura quê tanto 
anima o livre andamento dus negocios commercines. 

Os preços do azeite doce de Portugal conser- 
vam-se baixos. Além das vendas que adiante tefe- 
ximos consta-nos uma a 3903000 réis. | 

Nav cresceu a procura de farinha do trigo. Ha 
em primeira mão actualmente 24,605 barricas. 

O sal continua frouxo; venderam-se as ultimas 

cargas a 650 rs. 
“Apezar do pequeno deposito que existe, não tem 
melhorado; a posição dos “vinhos, notatido-se “até al- 
guma reducção nos preços mais recentes dos: do Me- 
diterraneo. 

Explica-se esto facto Considerando so sobre o 
que acima dissemos quanto à situação anormal. do 
mercado; ha noticia de algumas cargas. embarca 
das pi nosso porto, e na. pesumpção de mai- 
orcs dificuldades para a extracção do genero tem 
os, e epepenidança accedido ás ofertas mais vantgjo- 

los poucos compradores que appareceram pêra 
partidos maiores. 

No mercado de exportação houve tambem polida 
actividade. Os exportadores de café limitaram-se o 


satisfazer algumas necessidades mais urgentes, e 
principalmente; depois da entrada do: -Béaro (17 
exigem uma | jo) nos do prod, Bud | 


que por ora os cafezistas não aceeitáram. 
êm ás cotações que vigoravam 
a fio ARE so ADA 
sideramos. mominaes alguma baixa, devida é aceu- 
mulação do ucto em deposito, é & probabili- 
dade que à bon estução nos a do entradas roga 
Ii interi ] 
a No periodo acima for 
iarias, term 

As vend Sa Ram for pequeno e quasi 
só para ntisação do E 

As nltimas Operações de” cambio fórâm Fecha- 
das a 25 7/ d. sobre Londres, com alguma 
dencia, para. baixa, o que attribuimos ás. condi 
singulares em que nos; colloca a apathia, do mer- 
cado de café. 

“As apolices geraes de 6 Jo foram negociadas 


Po pane é algação can do-des desconto. 
AZEITE gro Roda ee 


5 fio de PUTA Bd a abdução 92,000 tei- 


E pélo Assomj le Cette, é 324 moios 
elo Fried de Lisboa, a 6; 


15. 
[AGRE =sDo do Pantugal pe sey10 

ra pas —D EA ÁÇA 
o Porto) vendera se 10 pipas pelo 

Castro 1I,a 315 rat 10 pipa pe 
De Lisbon dobra pipas, 30 quintos e | * 
(300 desimos pera Progressista “e Hortence a réis 
EEE 

50 rs into e O a 
ion q 2278 pipas tinto, e 515 qui 
FE ai Pa O detimos Ratos UR ERRAR 


ipas, 50. quintos e 50 decimos tinto 
rango pelo Arabe a cerca de 2085, | 


a de 3,000 Cir 


De, Marselha, venderam-so So pipas tinta gt 
éa de 2253000. 

“De Port.Vendres venderam-se 123 pipas 6 7 
gecimas a cerca de 2253000. 


FE — É ar E Tdo corr: e até hojo 
g eram se eai Kad SEG pa A 
ara os Estado «ese 1,960 snceas 
» o Cal os uia e E Eropas: 24700 
» o Mediterranco 8,800» 
» o Cabo da Boa Esperanção.., 4.400» 
Total; ... 45,860" o 


Os ultimos preços, para as qualid 


Pei CNO DT resta 
Lavado. - 85200 298300. 85500 a 98300 


: a 253800. 55900 a 53800 
pede ADE e mesh porísio 71:509 sacas, 
Embarcaraim nesco dovurdo 63,579 anceos. | 
“Ha em ser actunlmente 380,00 suecas. |. 
ASSUCAR—A procura foi Pequena eas ven- 
das limitaram-se a algumas partidas do branco do 


200 à 78400 dio ato 
ea 6! 

co a S68600 

68300 


orte e mascavo de Campos para o consumo, além 
e algumas cnixas deste , para exportação. 
Ha em ser 
De Campos; 650 caixas, 220 barcas 2,500 
shecos. pu 
De im 
Eat pasa A VII 
otinguiba: 
Outáisos 


dife e 1,500 snccos. 
De Campos: iai od 48500 a 45600, 
dita, 


ita 45400 ), sÔmenos, 


VGA Ed 3 5500 a BC 
qerirça ranco LSD. a 88000 e mas- 
eavo EIN 2860050 405 ar 


lat Cras 6º De, Macit branco 38400 4 SABDO, e munsen- 
LIVERP kfort. “vo 25400 a 
Esp Deu  brárico 35400 a 33500, é músea- 
2 |vo 28200 a 28400. 
rá merrtton deli Despucharam-se : 8. caixas e 7 meias: «barri=| É 
cas para Lisboa e 112 caixas para Montevideu. 
priest ár its cep cia o COUROS.  Ectuoeao à última vonda à 16 
tente. Y A É 
+ LIVERPOOL. —Vapor ing: Regal domaror A TINTA 
Eprrin à eine it, om ue PELO enlatos para MElame 


burgo na escuna paráica Euyalente, 1,795 sec- 
cos para Murselha na barea franceza Masanlite 
e 89 ditos para” Posto nh galera | portuguo ad 
Saudade, 
Bfteetunram-se os fretamentos seguintes 
Para o Canal: 1 patacho hanoverinno a 57 


pi o 6d, 1 brigue TR 280 
E 
| ng] 


Para irado v ita inglez a 45 sh. 


a REZA Eh Cnh “tu gia O il 


qro New-Yotk : 1 briguo ingles a 62 ah. 6 


| e om Bolt) inca 


TR) 


ERIC 
do o dO dE au anta 


Pe 
ceu ul mos 


N 
| “Sobre Londres : £ 400,00 na quasi totalidade 


Movimento, los unhas e aguas- 8257 do sendo diminutas ais sommas effectundas 
; [idea dd cad do pi 
p que 
tutre Sobre França o Antucepia, 2800,000 francos, 
I 11061,00 reguln norma RO extremos de 365 : 
Sabre Hasmbiego 200300 m. da G9O TE G987 
GER be Sabre Lisboa e o Porto regulou a tabela se- 
Ea guinte: u 
112 9%. à vista 
1% » 30 dias. 
24600,00 ng % 180, N 
era 
* ApOLICÊ e de nda 


A e 
Pap TOS; = 4 FERIBESÃA so nos bancos a 


apenso regulaçem de 10 o 11 o/a 
gos a no 


-se algans lotes de om! 


no solrogue 


Jades sepa- | 
SOMA a 


teu a 2855 rs do bom e 250578, 


Enade 


= pefnctos 


Lisboa e Porto: 


valia: 
"pr sÃ O sam: BETE) 


DIVIDA PUBLICA 
A 9 


DESCONTOS: 


Apolicos geraes de 
Idem ptovincihes. . 


Nos bancos: 10 9% 
Na praça 10 a 11% 
METAES 
Onças da patria ai a 308800 
Soberanos 
Patacões . EE 
Moeda nacional de ou 3 9% de pr. nom. 
FRETES 
50 sh. 
50 a 55 sh. 
Gonstantinopla. Nominal. 
Estados-Unidos, Norte 5Oa 55: sh, 
Em) Sul Nominal. 
Hamburg: 50 sh. 
Havre. 60 frs. 
Liverpool. 35 eb. 
Londres 45 ab, 
arselha | Nominal. 
Mediterranco. 55a 55 sh. 


“(Ext. do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 


— qm 


Bahia 29 de junho. 


cado | de 29 & 28(de, 
ES SRaA ARA É bastante ânimad AA 
bastante assuear “se vendeu, como ha muit 
não tem feito, conservando o seu preço; tanbem 
venderam-se outros productos, em fumo apezar de 
ser fêsto de safra, fez-se uma regular venda. 
De importação tambem se fizeram compras d 
2 carregamentos de acalhau, é o do vinho entra 
de''Terragonia, e dos mais generos houveram re- 
gulares compras para sortimento do consumo. - 
, Nada constou se fizesse em transacções: as 
seções dos estabelecimentos conservam suas cota- 


o) 


“FRETAMENTOS.— Houveram 4 cómo nota- 
mos, 

Entrou 1 esrregamento de vinho de Gg 
gonia, 1 navio do Havre, e 1 de Hamburgo com 
generos” daquelas procedencias. 

Sabiram , e obtiveram despacho: de snhida 7 
embarcações carregadas com generos do  paiz, e 1 
em lastro para Maceió. 
o cabotagem do Rio Grande entrou 1 car- 
regamento de xurque, 6 1 dito pelo Rio do Ja- 
neiro, 

entrar ( 
AZEITE DOcê” -— Nada entrou: conserva é e 
preço de 63900 a canada. 

SAL. —Conserva o preço de 500 rs.o alqueire. 
VELAS COMPOSTA». — Entraram 150 caixas; 
sustenta 650 e 660 rs. a libra. 

VINAGRE. —Entrou; regula o preço, corren- 

te nominal. 

VINHO. — Entrou 1º carregamento espanhol 

E zo vendeo, dizem de 2325 a 2338 a pipa. 
Exportação 

an — Venderam-se ERA 4,000 a 

os de Cotingui dam 256; mascavado 

15950 e de gua ro estada BAR e O e mas- 

cavado 15800 e 18850; 0/4000 sacços de Nasa= 

reth a 15450. 

AGUARDENTE.=Vendeu-se por 508 a pipa. 

pALGODÃO, — Conserva o preço corrente : nada 


“sm —Sustenta 55800 a 65000, por quagta 
se venderam 500 snccas. 
CACAU. — Sustenta ' 43400 a arroba, ultimo 


o 


“FARINHA DE MANDIOCA.—Sem alteração 
de 800 a 13 o alqueire. 
- Cambios 
Sobre oDiier 26d. a 90d. v. 
Pariz.—368 à 37078. por franco, 
Lisbor-—108 a 110 p. e. de premio, 
Hamburgo—684 a 685 xs. m. b. | 
Metaes 
305500 a 318500 esc. 
30300) a 303100 — 
25000 a 28000 
23000 a daioo 
. 15960 a, A 
escontos 
Banco de Bahia 9 p.c. 
Caixa Filial 10 e 11 p.e. 
As mais de 10.4 12 p.c. 
, “Frétamentos 
Fizeram-se 4 sendo, p 


da EAR É 


mesicanos 


nu 

ento 55 seh ; 
schelins por tonelada. 

«Jornal da Bahia») 


Rio Grande é junho 
ESTADO “oa PRAÇA 
* Nesta quinzena o mer foi regularmente 
supprido com varios artigos que com quanto não 


houvesse maior esencoz, todavia collocou-em posi- 
doc Sad Bi ii E 


o: 
seu movimento foi E 
“AZEITE: Ra 50 barris e venderames 
ceren: de 20 barris de 4505 a 4703, em fracções. 
SAL —A ultima venda no mar'foi a 15300 
o alqueire, N'esta quinzena entraram dous navios 
com B2UD alqueives, que se venlinsuram de 15000 
a 18800 o nlgueire. 

Continua a diminuir o deporiio de terra. 


op noi 
de e is lh dê 2808 


— Nesta quinzena entraram 
ne de Lisboa e 25 ERAM ne de Genova. 


“couros goto = pç 
COtNEA 


pe há 
a ibra. Bor 
4 vista dus 


tes a uma importanto pai a quê “tanto 
affectou o Commerci esta braços 
DITOS SAI 8, — Esto! artigo continuou 
a realisarse de 145 n 150 15. para os prom- 
ptos, app parecendo” até exigência. pelos possuidores 
de Ts! a-libra,novilho,-tádód, 
N'estes ultimos dias fiymow-se um contracto 
jrrenádo, a muito menos destas ultimas vendas. 
OTICIA INESPERADA. — A noticia que, 
nos Pa o paquete inglez da, suspensão de paga- 
ientos do sm. J. G: Walentim, de Londres, e o 
cambio já de algumas letras sacêndas contra aquel- 
IR firma pela, casados snra. Hugentoblere C. d'esta 
praça, fez, immênsa sensação , ficundo todos estu- 
im consequencia” das importantes e val 
bas transacções em que sé acha envolvida esta fir- 
mano! vommercio em geral d'estn praça é Pelotas, 
A. propria caso dos (sis, Hugentobler & 4 se 
nel, bastante embaraçada sem saber o. que fazer, 
órment y tendo BE poucos de navios à eurregar, 
e parte de Aens rregumentos promptos. | 
+Jk/ houve uma reunião de ei Honós, em nie, 


destes Sra, na al nada se d 
tamos abvião, io 'gór 
iespem Fespeto fi 


E do, 

hitiva, sol AS 
[OS.—As transacções idres fô- 

ram flo limitadas o“ regularam estus pequenas 

opóragõos 21H a 24 08. 

+ Sabre o. Rio da niico baias ra gangÕe 

não foram ignportantes » fazendo-se, os equi 8 1 


e 58 00 de p 


ans 


Entrarhm neste porto, em 9 de junho o pata- 
cho Arabe, procedente de Cetto e Pernâmbuco == 
em 10, a galera Amisade do Porto — em 12 ( 

'guo Improviso, de Montevideu — em 130 brigue Jo- 
ven'Arthur, de Marselha, por Port-Vendres 

150 brigue suecco Tyrus, o pataého  hanóveria- 

no «rjede, de Lisbon, co brigue sueco Gottland, de 
Setubal — em 19 a barca S-; Manoel 2: do Porto 
em 20a barea Aliança, do Porto e a burca in- | 
glezn Sultan, de Nei Cautie "o Lisbon — em 21 9 
arém Maria; de Lisbon e à galera Jonquina, do 
Porto a 24 a barca Amelia do Porto infantes 

Sahira o/poi le júinho o bri- 
gue Mania Tata Motel) Bangu Loanda 
: se brigue Lopes, para o Rio da Prata —em 13 

ho! Constancia, “para/Cádia ="em 15/a gale-! 
ha ori 2.º, para o Maranhão — em 16 o brigue 
Bibi) pira” Monicôvid 22 em ST baféA ANA 
ça, paraioRio Grando = em 280 brip é Saudade | € 
para a Plgulços spela Tha de 8, Rhiago voor 


bol gire 


=ilo q vm 


Entraram mosto ane. em 17 de junho, o bri- 
gué Aurora, procedente de Angola — em 18, ohinte 


lia side RI e És ç q— aqueto frances Bénen ou 
- 09:9385144 “ata jf 
O'governo do Esp em | + Miiiig Cotas çõen omicines. seg ia é? 5, 12 et : 
reza faia o o [lá gui das na inifo, juro PO E iBdlia & 00) RB Re] 
mglator: Ta gai o overno de Turin o 'g e, Nigro 1.º semes: ' bre ] 
ENG 'otal. 
«stato « oi o dEretal lição, o alii dirt “No paquete francez Saintonge vierum em tran- 
Ton Sraur Pista Cs gae pu Far sito, à Dori Bi 05, qe, mesmo espcioro 
ra um lendo ic exe ara pelo Em divida p | 90: “ua n UM gi b(? Hit 
| igos! O! E 7 nsações das do 
Teitação d a Pig da di Iitulos do di banco EM oia a Basie à lo o do ban- 
PHIDES: | Pitulos de- divida do Rural e Hypotheenrio 558, 08, 0 348 ER 
za augur os que fazem es] tres operações] é'da Estuada do ferro" do D. Bodio Ml a 
perar o Tensscinanto da civilisação latina. oo moeda. sis descónto 1 E e p 
dd elaq sup uNtÂmas cota es 
Garibaldi, numa! pidúdo reunião que hou-| Fundos estrangeiros | Log mor ansnfAi: obaprng: 
ve ut "de Palérmo; prostanciouo/Be-| | tgálsa de te ndrid, em 15 do a JoltoL 3a poruááto) Pas j! 365 a 968 rá | 
quinto di isqurao : : consolidado a 49,40 —3 dito diiterido a 43,90, | Hamburgo. G9U a 693 ra 


Eauta Isúbei, de Lisboa, 


» | Sontinho, en 2.6. 


For. | 
fo barris da Ondi- 


! $ seu comportamento ; 
“ 


AM rias 


“Puiden los mais os seguintes: 


a ci 


mencionadas 


Porto, 


aipaTesi à ve Eis SA ITA. 
ss Rermamba 
DA ot TO douto à UR 


Flor de S. Simão, procedente do Rio de Janeir 
cebeu ordens e seguiu para a Parahiba — em 17, o 
patacho Lima, da ilha de S. Miguel — em 30, o bri- 
gue Joanna Ameliu, de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 14 de junho, o bri-! 
gue Activo, para Lisboa, com varios generos — em 
23,8 barca. mpatba para o Porto, com assucar e 
aguardente. 


Rio Grande 

Sabiu deste porto em 2 de junho o 

brazileiro' Dous dé Dezembro, Mio v Por 

Ficava prompto a sahir o brigue Rio Vouga, 
para Pernambuco. | ' 


pata 


nEabto 1% de julho 

“ENTRADAS é 

SETUBAL, Ê dius.—Brigue. Guilherme , cap. 
Machado Pereira. 

ANHÃO (otr igo), DO dias. Pata AL 
dis Er Maia, algodão e varios generos, a Castro 
Silva & Filho. 

LONDRES, 4 dins—Vapor ing, Iberia, cap. 


ECA. Miller & U? 
“SOUTHAMPTON, 4 dins-Vapor ing: Ton 
ningy cap. Rivers, Ingo aB, Kebe & 05 


il AVEIRO. Rasca Flor do Porta, mestre Barros, 
astro. 
VIANNA. Chalhpa Feliz Lemibrátiça, mostro 
Faria, bacalhau: - 

RIO DE JANEIRO. —Bavea Flor da Maia, cap. 
Lopes, varios generos. o 
LISBOA, — Vapor Lusitânia. 
LONDRES. Escuna fr. Augustine, cap. Ban 
chor, vinho e fructas 


Idem 18 
4911 musas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Brigue Gardina. 
Um hiate. 
Uma rasca. 
Ontento6 Quifhrando) alo mas bom. 


té esta hora, sal ram, escuna ing. Starling 


o 0 hiate Lealdade. 


““Hontem ás 3 e meia horas (a tarde, passoit 
do N. Eid o S. um vapor. 

RE LE 
A barca Amelia, chegou ao Rio de Jáneiro, 
com a feli viagem do 38 dias, 


Ta 


A bnrea Alliança, chegou sem movidadé ab 
Rio do. Janeiro, no dia 20 de junho e seguiu no 
dia 22 para o tio Grando do Sul 


Ts 
f Dee E 
Movimiento maritimo estrangeiro 
com relaçao a pontos 4 de Portugal 


10 do julho Em Gragesei ES y Piada, de Sines. 
i » Em Cadis, Ei “de Faro. + 


9 » Em Londres Graf von Armin, de Lis | 
. Charlotte e vapor Ibesim, do Porto, 
Henrika; d le Set, 


4 
28 de junho a Stockholino, 
Mp 1 da é Welânda, do P. 


THISTED; 9 de júlho. -0 Arveskong'; cap. 
Olafsen, do Porto para Sociais com “vinho ,! 
palio em Aalum na Aege eo a firaa 
ação salvou: le poder salvar 
bn o RAL t 

ONDRES, 9 de julho, 
cap. André, procedente de Montevideu. T| 
LIV ERPOOL, 9 de julho. —Carregam para Lis- 
bon: Vixen, Leonard  Hollis, e Eugenia. 


Telegraphia electrica 

«e (Digi Associação Coméciãl) u UT 
Lisboa; 19 de julho 4 
ENTRADAS 

BARRA DO PORTO, 16 horas. — Corveta a 
vapor Bartholomeu Dias, | , 
GLASGOW, 8 dias. 
GIBRALTAR, 10º e 
f SAHIDAS 
RIO DE JANEIRO. -— Brigue Activos 
VIGO E SOUTHAMPTON...Vapor paq. ing | 
Cornubia. 


barcas Restauração .j,7 
tachos 


Kayannugh , fazendas, aD, M. Feuerheerd Junior | 


CASA PRE EM TAMBGO 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
“+ PRENTO GRANDE 


- RÉIS 20:0008000 


ABRIBL José Ribiro continúa a ven- 
der bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
(tos, oitavas e cuntell's de todos as pres 
gos da: presente loteria, vuja extracção terá 
lugar no dia 5 de agosto. 

(2086) 


ASAES E Filhos vendem aguardente, su- 

perior, de Valencia e Barcelona, cuja 
qualidade” garantem. 

Rua de S. Bento n,º 11. 


(o8m) 


Colla da Bahia 


mo superior á que aqui se fabrica, 
podendo-se applicar a qualquer ohrade 
madeira, tornando-a mais solida do que 
outra qualquer: 
tiva da Bainhania n.º 1.0 3: 
(egos 


“INSCRIPÇÕES | 
a Feira de 8º Bento n. Pa 
vendem-se inseripções de assenta» 
mento e coupons e se entregam 
antas aos compradores, 
= Compram-se e vendem-se ab 
cões dos bancos. 9 
E “toy 
Fabri de camas de ferro tu 
graude escalla 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


0 Deposito no tesmo local pertencente & mesm 
fabrica, acha-se sortido de grande divérsidade 
de camas de difierentes tamanhos, preços 6 fei- 
tios modernos, alguns ainda não vistos, assim. co- 
mo lavatorios, caixinhas de quarto, lanceiros, fo- 
gões de cozinha do melhor systemna, é muitos ou- 
tros objectos que alli se podem vêr. No mesmo 
! tambem ha colxonria onde se; satisfaz qualquer en- 


| commenda de colxões, responsabilisando-se pela -so- 


lidez de toda a obra que alli se fuça, e tanto que 
não leva dinheiro por concertar qualquer obra fei- 
ita no mesmo estabelecimento. 

N. B. Atala a pessoa que comprar n! leste esta- 
belecimento para cima de 6 camas o uma Es] 
homo shetimenio do By per-gontop a 
s36 qu a metais sao a entnio 
Vende: E) eseriptorio de E, 
Chamiço, Filho « Silva, terreiro 


dg ! te nº 4. ni 
A ANS] aigaê 
os de marmore para os 
(48217 


MESMOS. 


PUMIAÇÕES LITTERARIAS 
os MISERAVEIS | 


Romance, por 


RADUZIDO pelo snr. 
excepção do 1.º voly me. 

- Acham-se impressas 2 4º, &*e 6 folha do 
82: volume + preço. P20 réis cada unia: 

Preço do 1º volume 240 réjsçdo 2º 280 réis, 
Vende-se: 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
ta, fado Hellomgntes 8 Jacintho À. Pada Silva, na rua 


iorivétea arazênicim; em casa sor B. 
Eswprejomti é 
- Coimbra, se sendo dog a J, Melehia- | 
ds Gon rua 
Aga no Tie da sr, Germano. Joaquim 
Barreto, na rua do” Souto. 
Vianna na livraria do enr, Antonio José 
Vianna, na rur de S Sebastião. 
Caminha em casa do énr. José Roy dedo 
do, na rua das Flores n.º: 27. 
Valença ua livraria do spr. Antonio de sad 
Mai, na ra Dicita da Coro 
“Guimarães em casa do snr, José Antonio 
Macedo, Rocl, rua do 8, Paio 


INCIOS 
ai Lao 


stjardm geceliélzo sh ta 


e de assim o manda hehe nó 
nosso escriptorio e desigaar a RUA giNt- 
MERO da casa de sua residencia. 


Alfandega do Porto. 


omni: o postménto, d » duto alo 
semestro: deste anno ] 
assentamento *“coupons 


. R, de Sonza e Silva 


| ções apresentadas. 


FA! 


(o) 
N na igrejas dns Cármelit 
de a Nossa Senhora do fio lo Fa 
rador é o vey abbade 8. Marti-) 
nho | É Burg A nsica da capela, do 
Elo 


ande grehest 


Quatrida divs ii 


UV! iúdividuo de 25 annos de idade abas 


commercial, pelhs systémas e partidassim-| 
ples, mixtas e dobradas, e especialmente! 
este ultimo, ypor- ja, tor iptorado por 
elle 6 por demonstr dês transacções, 
com uma, cláreza é exacti infinitumen- 
te sppsrior a outro uplgnen methodo que 
so queira adoptar. O rononente aflinnça 

quem convier dei- 


“dutlá no escriptorio deste jornal, sob 
ja inicial J. M. CG. (2084) 


gia Ei. 


y E de madeiras de cas 


a magestosa mis- | 


se theorica o, praticamente habilitado 
para fazer é a pticação dy quatquer casa | - 


'HYDROPULTAS, 
'BOMBAS PORTATEIS 


Para incendios, Pega e “elevação a fas e 
muitos outros usos, do pezo de 8 
vateis. Preço commodo. 


0 Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 
tas bombas uteis € F. W. Flower, rua 
das a n.º 37, Portos 

as: 


SOLA À FRANCEZA. 


IconTiDA stx 
QUALQUE 


L CAL, NEM AGUA FORTE, OU ouTAS 
ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA À VAPOR, MA 


Fabrica do Esteiro de Campanha, 
Fonseca & Ferreira 


VENDE: -SE no º 
Principal deposito-em Codofeita n.º 


115 o 117. 
Na mesma rua n; Se dA e BULA 
“Na das 1 aipas o 


Em Vianna do Rats 
n.º 16. R 
Em Lisboa, tua dos Fanqui 


de D. Luiz 


« , 
os n.º 179. 
a EAV) 
ENDE-SE uma rica e no- 
va morada de casas, si- 
ta na rua do Breyner n.º 
e 51, dest cidade, edi 
va em Qlous é nheio e com cochei- 
da indepe ndento, construrla com 4 mais 
perfeita e rico esquadrir, Lanto de pedra 
nho, oleo q pl. 
+ Som commodos sobres 
e convenientes para uma, 
numerosa Familia, cande quintal com rama-. 
das d tanha, é pago do bella esquadria 
com milida agua que serve par hds Não 
tem pensão e é considerada alladial. 
Póde vêr-se desde as 1 hores da ma 


nho ie Flan 
modo regular 


“| nhã até á uma da tarde nas segundas, guar- 


tis e sextas-feiras, e falar-se com seu 
dono na mesma rua, n. º 107. 
(184) 


ENDE-SE uma casa de um 
entr, no largo do Muinho de 
Fanas 8! “To Tão dizima a Deus ; 
quem q pretender dimja-se à pr aça dos A 
luntarios da Rainha m.º 45, 1522 
(1922 


E ENDE-SE - uma Rea 
Em de “casas nova, desdous 
andures 6 nguas-furtadas, com quintal 
e byaaguay sil na ria Formosa, d'es- 
ta cidade, com “05h. 176-0" 178: Póde' 
vôr-se desde as 6 huras da tarde em'dian- 
te;ce pura ajostar na'tua. de Santo! Anto-- 
nio n.º 187, 2.º andar, desde o meio dia” 
ás B'horas da tarde. 

(1990) 


Antonio José Antunes Nevarro, visconde 
de Lagoaça, commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, cavalleiro da Ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo e presidente da ex- 
cellentissima camara municipal d'esta an- 
tiga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto. A 

F'tº saber que, no dia 14 do proximo 

futuro mez de agosto, pelas 11 horas 
da manha, andará em praça nos paços do 
concelho, para se arrematar, o fóro de um 
terreno publico, sitô na praça de Campo 

Lindo, na freguezia de Paranhos : este ter- 

reno tem a figura de um polygono irre- 

gular, medindo pelo lado do nascente 

197,36 — dezenove metros e trinta e seis 

centimetros ou 88 palmos; pelo do poen- 

te offerece tres faces, tendo a primeira, 
medida de norte para o sul 67,32 — seis 

metros trinta e dous centimetros ou 31 

“palmos; a segunda, medida do nascente a 

poente tem de extensão 57,50 — cinco me- 

tros e cincoenta centimetros ou 25 pal- 
mos; a terceira, medida do norte asul tem 
2m,24 — dous metros e vinte e um cen- 
timetros ou 54% palmos; pela parte do 
norte tem de comprido 137,20 —- treze me- 
tros e vinte centimetros ou 60 palmos ; 
pelo do sul/207,79 — vinte metros e se- 
tenta e nove centimetros ou 94 4/a pal- 

mos, )ecR I 

Confronta este terreno pelo nascente 
com o caminho publico, pelo do poente, 
na primeira e segunda face, com O terre- 
no destinado para a capella do Senhor dos 
Passos e na terceira com o caminho, pu- 
bico; pelo lado do norte confronta com 
o largo ou praça de: Campo Lindo ; e fi- 
nalmente pelo do sul com a propriedade 
de Aniceto Pinto Monteiro. 

As condições desta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade 
para serem examinadas. 

E para que chegue ao conhecimento 
, de todos, mandei afixar este edital e ou- 

tros de igual teor nos lugares mais pu- 
blicos e do estylo. : 

. > Porto e paços do concelho, 18 de ju- 
lho de 1862. — Antonio Augusta Alves de 
Souza, escrivão, subserevi. 

O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 
(2084) 


JERÂNCISCO. José de Aranjo e Pedro Ma- 
ria da Fonseca agradecem a todas aquel- 
las pessoas que so dignaram assistir aos 
responsos religiosos de seu filho e sobri- 
nho de menor idade Francisco José de 
Araujo Junior, que tiveram lugar na nou- 
te de 6 do corrente, na igreja de S. Ni- 
rolau, protestando-lhes por tão distincto 
obsequio o seu eterno reconhecimento. 
(2052) 
RaRREMEME SERES 55 
msi na O soro RED Nisso Go iai À 
Mist. Carlos dos Santos agradece mui 
to a todos os ill.”ºS snrs. que lhe fi- 
zeram o favor de assistirem ao responso 
que por alma de seu pai Leve logar na 
noute de sexta-feira 11 do corrente na igre- 
ja de Santo Ildefonso, pedindo desculpa 
de o não ter feito a todos pessoalmente 
como lhe cumpria. 
(2077) 


VE SS 
Sociedade Commercial 
Terpsichore 


PR ordem da direcção são avisados to- 
dos os snrs. associados, à reunirem- 
se em assembléa geral, no domingo 20 do 
corrente, no salão da soriedade pelas 4 
horas da tarde, para lhes ser apresenta- 
do-o alvará pelo qual Sua Magestade hou- 
ve por bem approvar os estatutos da mes- 
ma sociedade, e resolverem sobre uma pro- 

posta que lhes será apresentada. 

Porto, 16 de julho de 1862. 
(2068) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
0 Leilão judicial da rica livraria conti- 
núa nos dias 16, 18 e 19, pelas 4 ho- 
ras da tarde. As obras são vendidas uma 
a- uma pela ordem da lista impressa que 
existe no cartorio do tribunal do Com- 
mercio. 
O sollicitador — CG. F. P. Felguei 


(2023) 


PRODUCTOS 


CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, PHOTOGRAPHICOS, 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA, ETC. 


IGUEL JOSE' DE SOUZA FERREIRA, com pharmacia, rua da Bainharia n.º 77, 

além da variada collecção de estojos, ferros e instrumentos cirurgicos ; caixas 
e ferros para dentes; de uma grande variedade de apparelhos que a sciencia tem 
posto em prática para curar e suavisar os diversos padecimentos ; de todos os productos 
chimicos, pharmaceuticos e hygienicos em uso, dos mais acreditados nuthores e que 
seria longo e fastidioso mencional-os aqui; de muitos instrumentos de physica; o 
de collecções de pesos decimaes assim como medidas de vidro decimaes graduadas ; ba- 
lanças de columna, etc. Acaba de receber productos photographicos dos melhores au- 
thores francezese inglezes, que vende por preços commodos, assim como recebeu pa- 


thodo que deixa de oflerecer repugnancia, 
nem sabor tem, e'que tem sido preferido 


se todos os chocolates medicinaes e resta 


tas e em caixas, pelo preço das de Lisbo: 


pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcellâna, dextrina, etc. 
Tambem acaba de receber oleo de figados de bacalhau preparado por novo me- 


ois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 
o 
pelos praticos. 


Além dos diversos productos especiaes laborados na sua pharmacia encontram- 


urantos. 


O mesmo annuncia aos snrs. pharmaceuticos que tem deposito de capsulas gela- 
tinosas com balsamo de copaiba, oleo de ricino e oleo de figados de bacalhau,  sol- 


14097) 


a. y V 


pio juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Villela correm edi- 
tos de 30 dias a requerimento de D. Rita | 
de Cassia Ribeiro .e Silva, viuva de Manoel | 
José da Silva Monteiro, a chamar todos os 
credores certos e incertos que tenham di- 
reito á quantia c preço que se acha na mão 
da supplicante por que comprou duas mo- | 
radas de casas, sendo uma de dous anda- 
res e outra de um andar, com seu quin- 
tal, poço e mais pertenças, sitas na rua 
da Alegria d'esta mesma cidade, que ti-: 
veram os n.º 70 a 75 e hoje com os n.º | 
241, 243, 245, 247, 249 e 251, freguezia 
de Santo Ildefonso, cujas propriedades fo- 
ram compradas a Juão da Costa Pimenta 
» mulher Maria Victoria dos Santos, seus 


irmãos e cunhados, cuja'quantia se acha: 
em poder da dita annunciante -comprado- 
ra, com a pena de que não deduzindo o! 
direito que tiverem dentro do referido praso, 
serem lançadas e se julgarem as proprie- 
dades livres é desembaraçadas para a re- 
ferida annunciante, (2053) 
Nº. dia 21 do corrente, pelas 11 horas | 
da manhã, se ha-de proceder á arre- 
matação de 408 couros pertencentes aos 
salvados do hiate BRILHANTE, no caes! 
do Terreiro junto á alfandega. - 
(2067) 
ERDEU-SE na rua de Traz 
da Sé, nos quintaes das tra-! 
zeiras uma cadelinha toda bran- 
ca, de pello comprido e erriçado, 
com uma malha amarella na orelha direita, 
dá pelo nome de FANNY e é muito novi- 
nha: quem a achar póde restituila á casa 
de D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira 
da Silva de Souza Padilha, rua de Traz da 
Sé n.º 36, ou na Foz, travessa da Florida 
n.º 25, e receberá boas alviçaras. 
(2038) 
precisa sr para Angra do Heroismo 
(ilha Terceira) um caixeiro para uma 
boa casa de commercio de fazendas de là: 
a quem convier vá á rua das Flores n.º 66. 
(2070) 
UU” grande escriptorio para alugar na 
rua das das Taipas n.º 4. 
(1869) 
ALUCA-SE uma grande sa- 
E a la para escriptorio ou fa- 
zendas limpas, no Laranjal n.º 18 e 20. 
' (1957) 
LUGA-SE o 1.º andar da casa da rua 
de.S. João. n.º 73, que tem. sala e 
gabinete, servindo muito bem para oscri- 
ptorio: lracta-se na mesma casa. 


(2064) 


Apoca -SE uma casa em Cam- 
dito panhã na qua do Freixo n.* 
e 703, defronte do snr. Alexandre Miller, 
com armazem, quintal, aqua de poço e bo- 
mitas vistas do rio Douro. Falle-se no es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 

Inglezes n.º 73. 

(1978) 


LUGA-SE uma boa e grande 

Es casa com muito lindas vistas, 

propria para uma numerosa fa- 

imilia, sita nossuburbios d'esla cidade; quem 

a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 145. 

é k (1943) 


A Camara municipal do concelho de Góes 
faz publico que se acha a concurso por 
espaço de: 30 dias, o partido de imedicina 
com o ordenado de 2508000 réis, liquidos 
e pulso livre. Os que pretenderem ser pro- 
vidos, podem apresentar seus requerimen- 
tos documentados, na secretaria da mes- 
ma camara, dentro d'aquello praso, na 
certeza de que serão tambem admissiveis 


quaesquer facultativos da nova eschola de | - 


Lisboa e Porto. 
Gôes, 13 de julho de 1862. 
O secretario da camara, 
Francisco Antunes da Silva. 


(2047) 


A Commissão liquidataria da massa con- 
cordada do fallecido Francisco. Perei- 
ra «le Sá, negociante que foi na praça da 
Ribeira n.º 18, desta cidade, annuncia 
que principiará a fazer um dividendo de 
10 p. c. a todos os snrs. credores, des- 
de o dia 16 até 19 do corrente, das 10 
horas da roanhã á uma da tarde, na casa 
da rua da Fabrica do Tabaco n.º 10), de- 
vendo todos os snrs. credores nesse acto 
apresentarem os seus creditos originses 
para á vista d'elles receberem o que por 
rateio lhes tocar. 
Porto, 16 de julho de 1862. 

Antonio José Pereira de Sd, 

Florindo José Teixeira de Carvalho, 

Soares, Irmãos. 


(2059) 


Arrematação 


Nº dia 21 do corrente mez, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça do deposito 
publico na rua Nova do Almada, tem de 
ser arrematada uma morada de casas que 
se compõe' de loja, 5 amdares e aguas-fur- 
tadas, sita na rua de Santa Catharina n.º 
20, a requerimento de seu dono Luiz de 
Barboza Mendonça. Eserivão da praça — 
Vianna, e os esclarecimentos se dão na rua 


Formosa, n.º 148, em casa do procura- 


dor Reis. 
(1982) 


Que quizer alugar um escriplorio no 
1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma. - (2062) 

UEM tiver para alugar uma casa de dous 

“andares na rua do Almada, rua do 
Bispo, rua do Bomjardim ou rua da Pica- 
ria, fallo na praça de D. Pedro n.º 32 e 33. 
(2065) 


— Arrenda-se à casa é quinta 
da Revolta, em Campanhã : tra- 
cla-se do ajuste na rua da Tor- 
rinha n.º 105. 
(2009) 
“A LUGAM-SE dous armazens proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126 e 
parte da casa por cima do armazem n.º 


112: quem os pretender falle na rua das 
Flores n.º 322. - 


(1759) 


Vinho de Champagne 


D' muito superior qualidade. 
Vende-se na rua dos Inglezes n.º 77, 
2.º andar. (1977) 


ONTINÚA a vender-se na agencia de For- 
rester Irmãos, rua de Bellomonte n.º 


POR MEIA 

GARRAFA 
Cerveja branca XX 40 réis 
Dita » XXX 50 » 
Dita preta xXx 50 » 
Dita branca (reserva) 60 » 


Vinagre fino para uso de meza 
Sacca-rolhas de preços diferentes. 

Recebem-se na mesma agencia ordens 
para engarrafar cerveja. 

Os freguezes que quizerem cerveja em 
casco servir-se-hão dar de vespera a or- 
dem e as vasilhas e poderão recebêl-a an- 
tes das 9 horas da manhã do dia se- 
guinte. 


Ha tambem para vender, a preços com- 
modos, botijas e meias garrafas para cer- 
veja, e igualmente uma prensa allemã para 
pisar uvas. (2079) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL «'€.º 
12 Threo-King Court, Lombard Street, 
London 


psgumsTas de S, M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber qo mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos c os mais distinctos para 


lenço 

J. GOSNELL & Cs Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 4 x 
J. GOSNELL & C. Pate de cerejas para os 
dentes. a 

J. GOSNELL & C& Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. É 

J. GOSNELL & Ce Por das Oduliscas, reco 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar à pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & Co Trichosaron (Escovas pa- 
za a cabeça, com privilegio)—Escovas para. os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os-objectos elegantes e de hom gôsto pata 
o toilette. (2081) 


*Malacrome Labbé 


É instantaneamente e em todas as côres o ca- 
bello e a barba. E a unica que opéra sem incon- 

venientes. 
Vende-se nas primeiras cnsas do perfumaria, 
(2082) 


José Pereira Catton 
Rua de S. Lazaro n.º 393 
(prOXINO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


qo fabrica de bolachinha doce ameri- 
cana ao modo de Montevideu. 


1.º qualidade por arratel 160 réis 


Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por. MO » 
2.º dita por arralel.. sw 120,» 
Quem levar da 8 arruteis para 


110 
110 
ateis para 


cima dá-se-lhe por 
3.º dita por arratel 
Quem levar de 8 arm 
cima dá-se-lhe por + 100 
4.º dita por arratel.. + 100 
Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se-lho: por.. 
5.º dita azeda de agua e 
OU LtU iodo pesar DE 
Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se-lho por 


90 

Tambem tem dous depositos na pra- 
ça do Anjo, primeiro com os n.º8 51 e 52 
e o segundo com os n.ºº 69 e 70. 


(4914) 
AROPE Peitoral James, 


CONTRA j E 

verdadeiro especifico 

TOSSE contra toda a qualidade 

de Losse, j alado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de sande 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e no Porto na pharmacia 
do A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 


GELO PURO 


Para uso domestico 


s 

(0) de gelo em suas casas, em todos ou 
em alguns dias da semana, no Porto ou 
na Foz, a 120 réis o kilogramma, podem 
deixar os seus nomes e moradas - n'uma 
lista depositada em cosa, da snr.º Viuva 
Moré, praça de D. Pedro n.º 39. 

(2017) 


AV ENDEÇE um piano bom 
no largo de S$. João 
(1577) 


ENDEM-SE 60 pipas para 

azeile, compostas e re- 
batidas; para seu ajuste fal- 
la-se na rua de Santa Ca- 
lharina n.º 360. 


Novo n.º 12. 


(2058) 


E ea Ii 
senhores que queiram ser suppridos 


131. | 
CALDOS Ena no, traclumen- 
to de todas as doen- 
PEITORAES cas de peito, nas af- 
je» Caracteristicas de fraqueza geral o 
inacção dos orgãos, augmentando conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, escilando o appekite de um modo 
extraordinario. 

Vende-se em Lisboa nas principaes 
pharmacias; e no Porto na pharmacia de 
A. J. do Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
131 a 183. ' * (650) 


G. CAZALINI 


Rua de Santo Antonio n.”S1e 83 


e um bonito sortimento de chapéus 
de clina para senhores (os quaes o 
annunciante tambem lava e põe á mo- 
da), chapéus de palha de todas as quali- 
dades e feitios, fitas, plumas, etc, etc. 

' » (2055) 


Uma preciosa tintura hollandeza para tingir ! 


ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 

EM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commado. 194] 


Manoel dos Santos 
CIMA DO MURO N.º 183 


q para vender uma porção de rob- 
anti-siphilitico de Laffecteur em gar- 
rafas grandes e em meias garrafas. Este 
rob é legitimo e foi arrematado pelo an- 
nunciante em praça publica na alfande- 
ga desta cidade; por isso o vende por 
preço muito commodo nos snrs. facultali- 
vos e pharmaceuticos. Tambom -centinúa 
a-vender bichas para sangrar de Ham- 


burgo. 
(1583) 


Preços commodos. 


FATO FEITO 
?*5 — Praça de D. Pedro — 25 


3ESTE estabelecimento se encontra, por 
commodos preços, toda a qualidade 
de fazendas e fato feito. (1967) 


Loteria extraordinaria 
Primeiro premio... 20:0008000 
Segundo dito... .. 10:0008000 
Terceiro dito. ..... 5:0008000 

APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 


ERÁ á venda os bilhetes da presente lo- 
teria desde o dia 19 do corrente em 
diante. (2060) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 
a (1667) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATERINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade é enxofradeiras das mais 
approvadas. (379) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
VENDEsE na rua deS, João n.º 34 e 36, 
por arroba. 


a 90 réis por killogramma, igual a 18320 
(843) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Primeira qualidade 


peLcuemmas & Baltar ainda teem flor 

de enxofre. igual á que sempre teem 
tido: no Salgueiral, em casa de Joaquim 
Antonio Gonçalves Lanhoso,.e no Porto, rua 
de S. João n.º 116. 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERIEERD JUNIOR & (6.2 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 

cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commodos. (4151) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de -Bran- 


drams e de outras fabricas de superior 


qualidade. (519) 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOWONTE, 23 E 29. | 
(927) 


FLOR DENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 


preço rasoavel. 

Garante-se a qualidade, 
ro A (1173) 
Enxofre em flor Bran- 


drams 


Em camudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro. Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 e 29. 
(1202) 


Borrachas para enxoftar muito 


superiores 

ester José de Souza Ferreira, rua da 
Bainharia n.º 77, acaba de receber 

borrachas para enxofrar-as vinhas, que pela 

sua superioridade se tornam recommen- 

daveis, o (4098) 


| Wi ma pai é 


Tijolos inglezes para | Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerheerd Junior é C.º 


im limpar facas * vendem tijolos refractarios muito su- 
V 


ENDEM-SE por junto e por miudo no |periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. |réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
R (1164) (41450) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
ROTTERDAM 


"HAVRE, : 
HAMBURGO, ZK & 
ANTUERPIA, “Estas AMSTERDAM 
Carreira regular de navios portuguezes pára Os portos ácimia, 

com partidas mensaes 


As fazendas carregadas nos navios d'esta linha serão baldcadas no Havre para barcos a va- 
por com partidas semnnnes para todos os referidos portos. 

Na-tacha dos fretes abaixo transcripta é incluido o importe das despezas de baldeação no 
Havre e frete d'alli até aos portos de seu destino. 

A vantagem das partidas mensaes entre este porto e o Havre, à rapidez da conducção por 
vapores nos portos de seu destino e a redueção no preço dos, fretes devem convidar os snrs. cm 
egadores a dar a preferencia aos barcos d'esta linha. 


CONSIGNATARIOS 


No Porto—J. B. de Castro & Co, 49, rua da Reboleira. 
No Havre — Etienne Isabelle, 109, tua de Orléans. 


PREÇO DO FRETE PARA HAMBURGO 


Vinho 10 m. b. por pipa 
Assucar. » por 45 Q 
“Amendo: » por $5 O 
Cortiça. » por quintal. 


Os mais generos em proporção 
14 partida, o navio — ALARME, — capitão Fernandes, a sahir em 10 de jalho 


COMPAGNIE GENERALE 


-DES 


(1808) 


PAQUEBOTS A 
VAPRUR 


— PLUVAIX E 
MARITIMES 


SRD Ea 


“CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


ENTRE 


Saint Nazaire, Vigo, Porto, Lishoa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 
AGENTES No PORTO 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é C.* 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 ; 


De $: Naznire com carga e passageiros para o Porto, deve entrar no-dia 19 de cada mez um 
vapor, que partirá impreterivelmente no dia 20 (se o tempo o permittir) para Lisboa, Cadiz, Gibral- 
tar e Malaga, recebendo passageiros para qualquer d'estes portos e carga só para Gibraltar, ou para 
qualquer outro porto em transito por Gibraltar, onde ha navios e mais condueções para todos "os ou- 


tros portos. 
ld PREÇO DAS PASSAGENS 


mesm LE 
1.º camara 22 CAMARA CONVEZ 


COM CONER CON COMBR/ SEM COMER 
Para Lisbon 75600 48750 25000 . 
Do Posto nos dias 20 de cadn mes 4 > Cali o lo PS Uno 
» Malaga. 288550 188900 95000 
Da baia do Postonosdias  decadames| 2 “Yo: AT “a 


e quo 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA —eapitão Conten- 

te,snhirá sabbado 19 de, 
julho, ás 5 horas da 
tarde, 

: No escriptorio da 
companhia seguram-se fizendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & G2, ma Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar, (++) 


Southampton 
ç Espera-se o vapor in- 
glez —'TONNING, — 
enpitão G. Rivers, que 
sabirá até o dia 19 do 
corrente. - 
Recebe passageiros, 
para o que tem bons commodos. 
Consignatarios Eduardo Kebe & C.» (2057) 


- 
Liverpool 
AS O vapor — FRANK- 
“ FORT, — sahido no 
dia 16, para o Porto, 
devendo pautircom bre- 
E E vidade para Liverpool. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
ru dos Inglezes n.º 85, 1.º andar (2000) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — ATL. 
SA CRAIG, — capi 
James Ducat, sahirá 
Ê no dia 18 do cor- 
- rente. 
“Para enrga e passageiros trictn-sé como con-! ok 
signatario Carlos Coverley, na rua dos Inglezes n.º | 105 
B%, ou na praça. (1976) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — MARY LLOYD, 
— de 62 toneladas, classificada no 
Lloyd Al, sahe com muita brevi- 
dade. - | 
carregadores terão n bondade de man- 
vinhos para bordo. (1906) 


Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL, 
SON, — de 150 toneladas, class 
do no Lloyds Al, capitão Thomas 
Stoiner, ainda tem lugar-para enrga 
brevidade. (2072) 


Londres 


O Driguc inglez — ARGO, — capitão 

J./J. Mitchell, sahe com brevidade. 
Roga-se uos enrs. curregadores o 
obsequio de mandarem seus vinhos 
(1907) 


É ; 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
Jera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa 
gem dirja-se a João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes nº 52 e 54 
(1650) 
- = 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a barea — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
quem na mesma quizer entregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião: 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 o 54. 
- — (1949) 
Cs o TS Ser. 
Rio de Janeiro 
me A barca — FELIX,— de 1.4 elusse, 
enpitão Fiuza, sahe com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 
da Para o resto dos passageiros tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga,. 
rua das Flores n.º 99 e 101. 1605) 
. ii . > 
Rio de Janeiro 
k Vai sabir com muita brevidade a ga-- 
lera — EUROPA, — capitão Pires: 
para carga e passageiros tracta-se- 
= Em com Manoel Pereira Penna & C.*, na 
Praça de Carlos: Alberto n.º 132. (2043) 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a bar-: 
ca— FLOR DA. MAIA, — capitio 
Lopes: para carga e passageiros tro- 
a cta-se com Manoel Pereira Poema & 
, praça de Carlos Alberto n.º 132. (1713) 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, —capitio Mot. 
ta, sahirá com brevidade por ter par- 
te da-carga prompta :-só recebe car- 
é gamiudac passageiros, prra as quaes 
tem excelentes commodos e bom tractamento, Tra- 


;eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Mo. 
|da Lada nº 19. (1524) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a Dar-- 
ca— FERREIRA BORGES : — para 
carga e passageiros para os ques 
tem excellentes aommodos, tracta-se- 
com Manoel Gualbento ' Sonres, run de Bello 
monte n.º 77. (1810) 


Pernambuco. . 
O veleiro brigue: — ESPERANÇA, 
de 12 classe, pregado e forrado 
4 cobre, vai sahir com brevidade, Re 
cebe enrga e passhgeiros, a pag; 
n'este ou n'aquelle porto, paraos quaes dá bo 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta-- 
se com Sonrea, Irmãos, rua do Almada, n.º 286:. 
(1814) 


 ESPECTACULOS | 
Colleeção de reptis vivos 


Crocodilho, Giboia e Serpente Arlequiim, 
- expostos por M."º Cavana na rua, 
de Santo Antonio 


PoE Coste chegada no dio 14 mo “vapor 
- [$a «Lusitaniasterá clla propria a honra de apre. 
sentar no publico esta «ng colceção de reptis, 

$ 


2054): 


snrs. 
dar os seus 


pára bordo. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada AI no Lloyds, capitão D. 
Jones, a sahir com brevidade. 
N. B. Este mavio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 


Consignalario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


. 

Lisboa 
O hiate — FELISMINO — snhirá com 
muita brevidade: quem no mesmo 
quizer caryegar- dirija-se aos despa- 
chantes Gomes, Lima & C.*, em Cima, 

15%, (2085) 
, 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMEBRCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


do Muro nº 


